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Minas atinge 5 GW em geração distribuída 
(GD) e avança na liderança da energia solar

Está chegando o Segundo CONEXÃO 
INDUSTRIAL NORTE, maior evento B2B da regiãoSegurança jurídica, valorização 

patrimonial e organização urbana
Estima-se que mais de 50% dos imóveis no Brasil apre-

sentam algum tipo de irregularidade. A regularização imo-
biliária, além de garantir segurança jurídica ao proprietário, 
pode aumentar o valor de mercado do imóvel entre 30% e 
150%, tornando-o mais atrativo para compradores e inves-
tidores. 

A Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais 
(FIEMG), e o Sindicato Intermunicipal das Indústrias Me-
talúrgicas, Mecânicas, de Material Elétrico, Eletrônico e Si-
milares do Norte de Minas (SIMETRON), em parceria com 
o SEBRAE MG, finalizam os preparativos para a segunda 
edição do Conexão Industrial Norte 2025, que acontecerá 
em agosto, em Montes Claros.

PMMG e moradores 
da Vila Mauriceia dão 
primeiro passo para 
criação de Rede de 
Proteção Preventiva 
em Montes Claros

Suspeito de duplo 
homicídio é preso 
em flagrante em 
Moc durante 
operação da PC

Inscrições abertas 
para a 2ª Etapa 
do Desafio 
Unimontes Triathlon 
Sprint — Prêmio 
inclui vaga no 
Capixaba de Ferro

Minas Gerais acaba de ultrapassar a histórica marca de 5 gigawatts (GW) em 
potência instalada de energia fotovoltaica em geração distribuída (GD) – siste-
mas de pequeno porte com painéis em telhados e áreas de casas, condomínios, 
comércios, empresas e propriedades rurais. 

CIDADE 4

Projeto do senador Carlos Viana que facilita 
acesso de pessoas com deficiência a políticas 
públicas avança na Câmara dos Deputados

Avança em Brasília um importante passo rumo à desburocratização do acesso a políticas públicas para pessoas com deficiência 
no Brasil. Trata-se do Projeto de Lei nº 739/2024, de autoria do senador Carlos Viana (Podemos-MG), que foi aprovado na semana 
passada pela Comissão de Defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência da Câmara dos Deputados. 
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Crime brutal choca 
comunidade rural 
de Ponto Chique
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O Brasil perdeu o rumo depois 
da Constituição de 1988

Todo mundo tem um sonho buzinado

Certificação por competência não autoriza 
inscrição em conselhos de classe

SAMUEL HANAN
ENGENHEIRO

THIAGO PRADO
ESCRITOR

JOÃO TEODORO DA SILVA
AUTOR

Em outubro de 1988, o Brasil 
comemorou a promulgação da 
nova Constituição, considerada 
uma das mais modernas do mun-
do, notadamente pela defesa dos 
direitos sociais. Agora, passadas 
menos de quatro décadas, é paten-
te que os avanços mais necessários 
à nação não se concretizaram e o 
Brasil perdeu o rumo.

Obviamente, não se pode atri-
buir a situação atual à Carta Magna 
de 1988, mas é possível tomá-la 
como marco temporal, pois a con-
solidação democrática baseada 
na Constituição Cidadã contrasta 
com a eficiência dos governantes 
desses quase 37 anos, período no 
qual convivemos com corrupção, 
acentuado desperdício de recur-
sos públicos, impunidade, custos 
altíssimos e escolhas de nossos 
governantes que se revelaram des-
qualificados e/ou inexperientes.

A falta de recursos é uma falácia 
cristalizada nos discursos, descul-
pa recorrente para a incapacidade 
de gestão. Não se sustenta diante 
de análise mais aprofundada. Os 
recursos financeiros arrecadados 
pela União, Estados e Municípios 
– aproximadamente de 34% a 35% 
do Produto Interno Bruto (PIB), 
somados aos montantes concedi-
dos a título de incentivos, renún-
cias e/ou desonerações fiscais e/
ou gastos tributários (que repre-
sentam 5% do PIB), bem assim 
consideradas as estimativas de so-
negação e sobrepreços praticados 

nas compras e contratações de ser-
viços públicos (estimados em mais 
de 2% do PIB) são tão expressivos 
que derrubam qualquer tese con-
trária. Não há justificativa para o 
país ter um crescimento do PIB tão 
baixo, péssima infraestrutura e Ín-
dice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) absolutamente incompatível 
com as riquezas da Nação - (84ª 
posição no ranking das Organi-
zações das Nações Unidas (ONU) 
em 2024, ante a 73ª colocação em 
2022 -, o que se reflete em péssima 
qualidade de vida para a popula-
ção, com indicadores sofríveis em 
saúde, educação, saneamento bási-
co e segurança pública.

No período pós-CF/88, o cresci-
mento do PIB per capita nacional 
foi inexpressivo, ficando abaixo da 
média mundial, ainda que a carga 
tributária tenha aumentado em 
mais de 41% no mesmo período.

Somam-se a isso a volta de in-
flação anual rebelde, já superior 
a 5% ao ano, acima da meta esta-
belecida de 3,50%; o crescente 
déficit público já consumindo de 
9% a 10% do PIB; e a dívida pú-
blica superando75% do PIB. O 
país amarga déficit em transações 
correntes e ainda vê a participação 
dos salários no PIB cair de 49,2%, 
em 1995, para menos de 40%, em 
2024. O Brasil segue andando de 
lado, enquanto outras nações ace-
leram para frente.

Por que chegamos a esse está-
gio e qual o caminho? A resposta 

está na falta de planejamento. Sem 
um diagnóstico correto dos gran-
des problemas nacionais e da de-
finição de um plano de metas para 
execução a médio e longo prazos, 
é impossível alcançar o progresso 
estampado na bandeira nacional.

Estamos no caminho errado, 
agravado pela adoção do instituto 
da reeleição para cargos execu-
tivos, em 1997, e que precisa ser 
revisto com urgência. Não é só. O 
Poder Executivo é composto por 
38 ministérios (incluindo seis se-
cretarias vinculadas à Presidência 
da República) e é inaceitável que 
nenhum deles se dedique, de fato, 
a traçar o Brasil do futuro. O mo-
delo atual molda um país “concor-
datário”, gerido pelo caixa.

A falta de planejamento tem 
levado o Ministério da Fazenda 
a atuar como se o Brasil fosse 
um doente na UTI, sob o uso de 
cuidados paliativos. Inventivos 
e desonerações fiscais sã conce-
didos à vontade, em completa 
inobservância da Constituição 
Federal, assim como é feita es-
pasmodicamente a distribuição 
de toda sorte de incentivos seto-
riais, em detrimento de incentivos 
regionais.

É premente mudar essa realida-
de, combatendo os grandes males 
do país – entre os quais o gigantis-
mo da máquina pública e enormes 
desperdícios – e focar no planeja-
mento de soluções definitivas para 
o equacionamento dos gargalos 

sobejamente conhecidos na pro-
dução e distribuição de energia, 
uma das mais caras do mundo; em 
logística e infraestrutura – que 
reclamam a construção e moder-
nização de portos e aeroportos, 
ferrovias e rodovias, além de 
buscar maior utilização de nossa 
enorme bacia hidrográfica para 
fins de navegação.

Além disso, um país cuja eco-
nomia depende enormemente 
do solo (agrobusiness) e do sub-
solo (mineração e petróleo) não 
pode se dar ao luxo de não possuir 
uma política clara, transparente e 
uniforme, capaz de destravar o li-
cenciamento ambiental e garantir 
investimentos ecologicamente sus-
tentáveis.

Há, ainda, outra questão funda-
mental para a retomada necessária 
do desenvolvimento. O Brasil pre-
cisa olhar para além do PIB e in-
cluir na linguagem governamental, 
de forma coordenada, o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH), 
o Coeficiente de Gini – medida do 
grau de concentração de renda em 
determinado grupo -, o Programa 
Internacional de Avaliação de Estu-
dantes (Pisa) e outros indicadores 
capazes de mensurar a qualidade 
de vida da população, esta sim o 
grande objetivo de uma verdadeira 
nação.

O país tem o bom exemplo 
deixado pelo presidente Juscelino 
Kubitschek, que governou o Bra-
sil de 1956 a 1960. Pode bem ser 

Como disse certa vez a atriz De-
nise Fraga, todo mundo tem um 
sonho buzinado. Você se lembra 
qual o seu? Mas o que é um sonho 
buzinado?

Chacrinha, até a década de 80, 
buzinava em seu show de calouros 
para sinalizar que um candidato es-
tava eliminado. O sonho de cantar 
na TV e virar uma estrela se acabava 
diante de uma buzina.

Ao longo da vida, todos se depa-
ram com buzinas. O não para um 
sonho. É certo que alguns mais, em 
decorrência de questões sociais e 
raciais, por exemplo. Mas a buzina 
toca um dia para todo mundo.

Lidar com frustrações é inerente 
à própria vida. E é necessário lidar 
com elas desde a infância, ainda 
que alguns pais tentem conter essa 

experiência para os filhos.
“Se os pais não souberem fazer 

as crianças lidarem com esse sen-
timento, com certeza a frustração 
será maior, o que pode transformá-
-las em adultos que não conseguem 
receber um ‘não’ como resposta”, 
afirma a professora, doutoranda em 
Educação e coordenadora do curso 
de Pedagogia da Estácio Interlagos 
(SP), Fernanda Arantes. 

Um amor não correspondido, 
uma viagem planejada por meses 
que vira um grande perrengue, um 
curso tão desejado mas que se reve-
la uma furada, aquela casa ou aquele 
carro que você não conseguiu com-
prar, aquele concurso que você não 
passou ou simplesmente não te cha-
maram

Há também quem passe a vida 

toda fazendo planos de uma velhice 
tranquila, mas que quando chega lá 
descobre que precisa continuar tra-
balhando, ou que a saúde não lhe 
permite usufruir daquilo que cons-
truiu.

E quando isso acontece no mo-
mento que se entende que já não há 
mais tanto tempo, o que fazer? Será 
que vale adotar como estratégia para 
evitar frustrações não sonhar mais

Sonhar pode ser a última coisa 
que nos reste. Aquilo que irá nos 
entreter na solidão, ou sorrir com as 
visitas na sala da UTI ou mesmo para 
os funcionários da limpeza do hos-
pital. O que vai nos trazer esperança 
e talvez até alguma paz mesmo nos 
momentos mais difíceis. Por isso, so-
nhe. Mesmo que a buzina toque, “é 
um barato o cassino do Chacrinha”.

A discussão sobre a certificação 
profissional no Brasil tem gerado 
grandes discussões, em especial 
quando se tenta interpretar o art. 
41 da Lei 9.394/1996, a Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação. O tex-
to legal diz que: “o conhecimento 
adquirido na educação profissio-
nal e tecnológica pode ser objeto 
de avaliação, reconhecimento e 
certificação para prosseguimento 
ou conclusão de estudos”. Porém 
donos de escolas técnicas estão 
exigindo, equivocadamente, que a 
certificação por competência con-
fira direito à inscrição em conse-
lhos de classe.

A exigência ignora que o cur-
so de “Técnico em Transações 
Imobiliárias” compreende pelo 
menos nove competências, in-
cluindo Comunicação e Expressão 
em Língua Portuguesa, Noções de 
Relações Humanas e Ética, Mate-
mática Financeira, Direito e Le-

gislação, Operações Imobiliárias e 
Avaliações, Organização e Técnica 
Comercial, Economia e Mercado, 
Marketing Imobiliário e Desenho 
Arquitetônico. Certificar alguém 
em uma dessas competências não 
lhe dá o direito de ser “aprovado” 
nas demais pelo simples fato de se 
declarar nelas experiente.

É absurdo alguém obter um 
diploma pleno sem passar por 
exame em cada uma das matérias 
que compõem a grade curricular 
do curso. O que o artigo 41 da Lei 
confere é que, aprovado em uma 
competência, o aluno pode usar 
essa certificação para eliminá-la 
da grade curricular do seu curso. 
A obtenção do diploma pleno, no 
entanto, depende de aprovação 
em cada uma das matérias que 
compõem o curso. É inaceitável 
que, só com o certificado de uma 
ou algumas matérias, o aluno pos-
sa se registrar em Conselho Regio-

nal de Corretores de Imóveis.
Admitir essa possibilidade seria 

como aceitar que um mecânico ex-
periente, depois de certificado em 
motores elétricos, pudesse se ins-
crever como Engenheiro no Con-
selho Regional de Engenharia. Ou, 
que um rábula com anos de prática 
como auxiliar de advocacia, certifi-
cado em direito civil, pudesse exer-
cer plenamente a advocacia, com 
inscrição na Ordem dos Advogados, 
sem passar pelas demais matérias 
do curso. Isso seria um desrespeito 
à importância da formação profis-
sional e à responsabilidade imanen-
te nos Conselhos Profissionais.

Assim, o Conselho Federal de 
Corretores de Imóveis - Cofeci edi-
tou Portaria proibindo a recepção, 
pelos Conselhos Regionais da clas-
se, de inscrição de pessoas como 
Corretores de Imóveis com base em 
simples certificação por competên-
cia. A medida porém foi necessária, 

a fim de garantir a higidez profissio-
nal daqueles que atuam no merca-
do imobiliário. Entretanto houve 
quem reagisse negativamente. A 
reação é compreensível! As escolas, 
é claro, têm interesse em atrair tais 
alunos para seus cursos, com a fina-
lidade de obter maior lucratividade.

A certificação por competência 
é ferramenta valorosa para reco-
nhecer habilidades e conhecimen-
tos adquiridos, seja por meio de 
educação formal ou da experiência 
profissional. Porém não pode ser 
usada como atalho para a certifica-
ção profissional plena, sem passar 
pelas necessárias etapas de forma-
ção e avaliação. Os Conselhos Pro-
fissionais são obrigados a garantir a 
competência dos profissionais em 
suas respectivas áreas. Por isso de-
vem impor rigor na avaliação das 
credenciais daqueles que se candi-
datam à inscrição. É isso que faz o 
Cofeci!

a inspiração para, urgentemente, 
elaborar um Plano Vintenário de 
Desenvolvimento Socioeconômico 
Ambiental, independentemente de 
quem ou qual partido saia vitorio-

so nas eleições presidenciais de 
2026. Essa deveria ser a bandeira 
levantada por todos os candidatos 
verdadeiramente comprometidos 
com o futuro da nação.
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REGULARIZAÇÃO IMOBILIÁRIA

Projeto do senador Carlos Viana que facilita 
acesso de pessoas com deficiência a políticas 
públicas avança na Câmara dos Deputados

Segurança jurídica, valorização patrimonial e 
organização urbana

Graças à luta do deputado Ricardo Campos, 
Governo de Minas recua e suspende portaria que 
violava a NOVA LEI do IPVA

Avança em Brasília um impor-
tante passo rumo à desburocrati-
zação do acesso a políticas públicas 
para pessoas com deficiência no 
Brasil. Trata-se do Projeto de Lei nº 
739/2024, de autoria do senador 
Carlos Viana (Podemos-MG), que 
foi aprovado na semana passada 

pela Comissão de Defesa dos Direi-
tos das Pessoas com Deficiência da 
Câmara dos Deputados. A proposta 
estabelece que cidadãos inscritos 
no Cadastro Nacional de Inclusão 
da Pessoa com Deficiência — conhe-
cido como Cadastro-Inclusão — po-
derão acessar benefícios e serviços 

públicos sem a exigência de novos 
laudos médicos ou comprovações 
adicionais.

O projeto busca unificar e racio-
nalizar o acesso das pessoas com 
deficiência aos direitos assegurados 
por lei, facilitando trâmites buro-
cráticos e reduzindo a necessidade 

Estima-se que mais de 50% 
dos imóveis no Brasil apresentam 
algum tipo de irregularidade. A 
regularização imobiliária, além de 
garantir segurança jurídica ao pro-
prietário, pode aumentar o valor 
de mercado do imóvel entre 30% 
e 150%, tornando-o mais atrativo 
para compradores e investidores. 
Um imóvel regularizado facilita 
negociações, financiamentos ban-
cários e transações como compra, 
venda e partilhas.

Especialista em Direito Imobili-
ário, com nove anos de atuação no 
segmento, o advogado Dr. Eduardo 
Barbosa explica que regularizar o 
imóvel é garantir, legalmente, o 
direito de propriedade. “Isso pro-
tege o proprietário em processos 
judiciais, especialmente em casos 
de invasão ou questionamentos 
por parte de terceiros. Além disso, 
a regularização simplifica a transfe-
rência do bem em vida ou em in-
ventários, reduzindo a necessidade 
de ações judiciais.”

A regularização também permite 

o acesso a serviços públicos essen-
ciais. Nesse contexto, a Regulariza-
ção Fundiária Urbana (Reurb) tem 
ganhado destaque como política 
pública no país, promovendo a or-
denação das cidades e viabilizando 
a implementação de programas ha-
bitacionais — o que exige, muitas 
vezes, a regularização cartorária do 
imóvel.

Com 24 anos de experiência 
em topografia, o engenheiro agri-
mensor Nilson Oliveira, gestor da 
Nedro Soluções em Topografia, 
chama atenção para a importância 
de iniciar qualquer projeto de cons-
trução ou loteamento com a situa-
ção do imóvel devidamente regula-
rizada. “Muitos clientes contratam 
projetos arquitetônicos antes de 
resolver a situação legal do terreno 
e, por exigências da prefeitura, aca-
bam tendo que refazer tudo confor-
me a legislação vigente.”

Segundo ele, o processo deve 
ser conduzido por profissionais 
especializados, como engenheiros 
agrimensores, técnicos em agri-

mensura e geógrafos, que vão des-
de o levantamento de dados até a 
tramitação da documentação junto 
à prefeitura e ao cartório, culminan-
do na emissão da certidão de intei-
ro teor atualizada.

“Não há um dado oficial sobre 
o número de imóveis regularizados 
em Montes Claros. Mas, pela minha 
atuação, percebo que a cidade se-
gue a realidade nacional, com alto 
índice de irregularidades, sobretu-
do em áreas rurais”, pontua o ad-
vogado. “A maioria só busca a regu-
larização quando precisa vender ou 
inventariar um bem, e aí se depara 
com a necessidade de cumprir vá-
rias etapas, contratar profissionais, 
pagar taxas e reunir documentos 
para adequação às legislações atu-
ais.”

Como esses processos podem 
ser demorados e burocráticos, o 
ideal é manter a matrícula do imó-
vel sempre atualizada no cartório, 
considerando alterações da vida co-
tidiana, como casamento, divórcio, 
construção ou retificação de área.

Após pressão popular e atua-
ção firme do parlamentar, Estado 
reconhece ilegalidade e suspende 
medida que impedia pagamento 
imediato de débitos e resultava 
em apreensões injustas de veícu-
los. Motoristas lesados poderão 
pedir ressarcimento.

A força da união, da luta e da 
mobilização venceu. Após inten-
sa pressão do deputado estadual 
Ricardo Campos (PT/MG) com a 
união da população, o Governo 
de Minas recuou e suspendeu a 
polêmica Portaria nº 123/2024, da 
Coordenadoria Estadual de Ges-
tão de Trânsito (CET-MG), que 
impedia que a grande conquista 
da Lei Estadual nº 25.070/2024 

cumprisse o seu papel de benefi-
ciar a população.

A medida, agora suspensa, im-
pedia que motoristas quitassem 
os débitos como IPVA, multas e ta-
xas de licenciamento no momen-
to da abordagem policial, resul-
tando na apreensão arbitrária de 
veículos — prática que alimentava 
a chamada “indústria da multa e 
máfia dos guinchos” e penalizava 
injustamente milhares de moto-
ristas. , sobretudo, os trabalhado-
res das regiões mais vulneráveis 
do estado, como o Norte, Noroes-
te, Jequitinhonha e Mucuri.

“Não é admissível que uma 
portaria se sobreponha a uma 
lei aprovada e em vigor. De-

nunciamos essa ilegalidade em 
audiências públicas, reuniões e 
pronunciamentos na Assembleia 
Legislativa, até que o governo 
reconhecesse o erro. Agora, a 
população colhe os frutos dessa 
luta”, afirmou o deputado Ricar-
do Campos.

A suspensão é temporária, 
mas a luta é para uma solução 

permanente

A decisão do governo, publi-
cada nesta semana, suspende a 
portaria por 60 dias. A conquista é 
fruto direto da articulação políti-
ca e da pressão popular lideradas 
pelo deputado Ricardo Campos. 

Agora, novas ações serão tomadas 
para tornar a suspensão definitiva 
e garantir indenizações aos mo-
toristas prejudicados durante o 
período da portaria vergonhosa .

“Nosso próximo passo é bus-
car justiça para quem foi lesado. 
Vamos cobrar do Estado o ressar-
cimento dos valores cobrados in-
devidamente e a reparação moral 
por tantas apreensões injustas”, 
completou o parlamentar.

O gabinete de Ricardo Campos 
está reunindo relatos de conduto-
res que foram vítimas da medida 
ilegal, que passaram pela situação 
de não conseguirem evitar a apre-
ensão do veículo, efetuando o pa-
gamento online no momento da 

operação policial, com o objetivo 
de consolidar um dossiê com os 
casos e ingressar com representa-
ções formais junto ao Estado.

Motoristas interessados devem 
enviar seus relatos e documentos 
comprobatórios pelos canais ofi-
ciais do mandato (dep.ricardo.
campos@almg.gov.br).

Cumprimento da lei é
 inegociável

A Lei Estadual nº 25.070/2024, 
em vigor desde o início do ano, 
garante que o pagamento de dé-
bitos veiculares pode ser feito no 
ato da abordagem, por meio de 
aplicativos ou internet banking, 

evitando a remoção do veículo. O 
não cumprimento de uma lei es-
tadual por meio de uma simples 
portaria administrativa represen-
tou grave afronta ao princípio 
da legalidade, um desrespeito ao 
Poder Legislativo que aprovou a 
proposta e à população mineira.

“Seguiremos firmes na defesa 
da legalidade e dos direitos da po-
pulação. Nenhuma portaria pode 
revogar um direito conquistado 
em lei, e continuaremos traba-
lhando para que o governo de Mi-
nas Gerais não volte atrás em uma 
questão de justiça social que afeta 
milhares de mineiros. Essa vitória 
é do povo mineiro”, concluiu Ri-
cardo Campos.

de repetidas comprovações da con-
dição de deficiência, algo que, se-
gundo especialistas e organizações 
do setor, representa um obstáculo 
histórico à inclusão plena dessa 
parcela da população.

Facilidade no acesso a con-
cursos, benefícios e 

serviços públicos

Com a nova redação proposta 
pelo PL 739/2024, o registro no 
Cadastro-Inclusão passará a ter 
valor comprobatório suficiente 
para diversas situações, como a 
inscrição em concursos públicos 
nas cotas destinadas às pessoas 
com deficiência, isenções fiscais, 
acesso a programas habitacionais, 
educacionais e assistenciais, entre 
outros.

“O que buscamos aqui é aper-
feiçoar um sistema para que ele 
seja mais eficaz e unificado, per-
mitindo que as pessoas com defi-
ciência usufruam de seus direitos 
e prerrogativas de forma mais na-
tural. Quando se tornar lei, o dia a 
dia dessas pessoas será facilitado. 
Isso é respeito com as pessoas”, 
afirmou o senador Carlos Viana, ao 
comentar a aprovação na comissão 
temática da Câmara.

Atualmente, mesmo aqueles 
que já estão cadastrados junto ao 
poder público precisam, em muitas 
situações, apresentar novos laudos 
médicos recentes — exigência que, 

na prática, impõe barreiras e custos 
adicionais aos cidadãos, além de 
causar atrasos no atendimento de 
demandas urgentes.

Relatora recomenda 
aprovação sem alterações

Na Câmara, a relatoria do pro-
jeto está sob responsabilidade da 
deputada Daniela Reinehr (PL-SC), 
que recomendou a aprovação da 
matéria sem quaisquer alterações. 
Para ela, a proposta vem ao encon-
tro de um processo de simplificação 
administrativa que beneficia não só 
os cidadãos diretamente afetados, 
mas também os órgãos públicos, 
que poderão atuar com mais efici-
ência e economia de recursos.

“O Cadastro-Inclusão já permite 
a emissão rápida de um certificado 
com validade de 90 dias. Com isso, 
a pessoa com deficiência já dispõe 
de um documento oficial que pode 
ser apresentado junto a diversos ór-
gãos e programas. Tornar esse cer-
tificado um instrumento plena-
mente reconhecido por lei, sem 
a necessidade de apresentação 
constante de laudos médicos, é 
um avanço real na efetivação dos 
direitos”, destacou a parlamentar.

Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), o Brasil tem mais de 
18 milhões de pessoas com algum 
tipo de deficiência. A proposta de 
Carlos Viana, portanto, impacta 

diretamente a vida de milhões de 
brasileiros que dependem de um 
sistema público acessível, eficiente 
e menos excludente.

Próximos passos no
 trâmite legislativo

Com a aprovação na Comissão 
de Defesa dos Direitos das Pessoas 
com Deficiência, o projeto de lei 
segue agora para a Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cida-
dania (CCJC), onde será analisado 
em caráter conclusivo. O projeto já 
foi aprovado no Senado e se não 
tiver mudanças ele irá à sanção 
presidencial. Caso os deputados 
alterem o texto, o projeto volta ao 
Senado para nova análise.

Até lá, parlamentares e enti-
dades de defesa dos direitos das 
pessoas com deficiência seguem 
acompanhando de perto os trâmi-
tes, na expectativa de que o pro-
jeto se torne uma das legislações 
mais relevantes dos últimos anos 
no campo da inclusão social.Além 
do impacto prático, o projeto tam-
bém sinaliza um novo momento na 
gestão das políticas públicas volta-
das à população com deficiência. 
Trata-se de um modelo que reco-
nhece o direito à cidadania plena 
com menos burocracia e mais dig-
nidade. Um passo importante para 
tornar a inclusão mais do que uma 
promessa: uma realidade concreta 
no cotidiano dos brasileiros.
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Minas atinge 5 GW em geração distribuída 
(GD) e avança na liderança da energia solar

Está chegando o Segundo CONEXÃO INDUSTRIAL 
NORTE, maior evento B2B da região

AMMESF apresenta agenda completa de cursos para 
gestores municipais

“Milhares de empregos, renda, energia limpa e receitas aos municípios para saúde, educação, 
infraestrutura e apoio ao produtor rural”, destacou Gil Pereira

Evento será realizado nos dias 19 e 20 de agosto em Montes Claros

Minas Gerais acaba de ultrapas-
sar a histórica marca de 5 gigawatts 
(GW) em potência instalada de 
energia fotovoltaica em geração dis-
tribuída (GD) – sistemas de peque-
no porte com painéis em telhados 
e áreas de casas, condomínios, co-
mércios, empresas e propriedades 
rurais. 

“Mantemos assim a liderança 
nacional do setor, ao superarmos o 
recorde total de 12,4 GW, somando 
a potência das grandes usinas de 
geração centralizada (GC), 7,4 GW, 
segundo dados da Aneel. Excelen-

te saldo que corresponde a cerca 
de 20,9 % de toda energia solar 
produzida no Brasil”, informou o 
deputado Gil Pereira, que preside 
a Comissão de Minas e Energia, da 
Assembleia Legislativa.

E completou: “Colhemos o re-
sultado da luta que iniciei há mais 
de uma década em prol do avanço 
da energia solar e de outras fontes 
renováveis, com incentivos e leis de 
minha autoria, aprovadas pela As-
sembleia Legislativa, especialmente 
a de nº 22.549/17 (Lei da Energia Fo-
tovoltaica de MG), primeira no país, 

que isenta de ICMS usinas até 5 MW, 
beneficiando sistemas de pequeno e 
médio portes”, ressaltou Gil Pereira.

Investimentos e receitas

A energia solar fotovoltaica pro-
porcionou a MG a criação de mais 
de 361 mil empregos, investimentos 
acumulados nos dois setores (GD 
e GC) que já ultrapassam R$ 55,5 
bilhões, resultando em cerca de R$ 
17,7 bilhões em receitas revertidas 
em benefícios para a população dos 
municípios.

É o melhor Estado para se inves-
tir, especialmente na região Norte, 
onde também estão localizados os 
maiores projetos e usinas de gera-
ção centralizada, além de fazendas 
solares. Das 10 maiores plantas 
fotovoltaicas do Brasil, 5 estão no 
Norte de Minas, sendo a maior em 
Janaúba.

“Orgulho em fazer parte dessas 
conquistas! Resultado de amplo 
trabalho e esforço ao longo da 
última década, que visam à Minas 
Gerais do futuro”, salientou o de-
putado Gil Pereira.

Economia na conta e
 transição energética

Destaca-se, ainda, sua luta para 
superar obstáculos atuais de co-
nexão de pequenos sistemas de 
geração própria solar por parte da 
concessionária Cemig, que tem ne-
gado pedidos de novos projetos, 
sob alegação de inversão de fluxo 
de potência. 

E, também, a cobrança pela 
realização de leilões federais para 
implantação dos grandes parques 
e das usinas solares, além das ne-

cessárias linhas de transmissão de 
energia, que viabilizam o cresci-
mento registrado da geração cen-
tralizada (GC), principalmente no 
Norte de Minas.

“Meu trabalho em prol do de-
senvolvimento das fontes renová-
veis sempre teve estes objetivos: 
gerar empregos (locais e de qualida-
de), renda, energia limpa, desenvol-
vimento sustentável e diversificação 
da matriz para transição energética, 
além de garantir economia na conta 
de luz dos consumidores”, afirmou 
Gil Pereira.

A Associação dos Municípios da 
Bacia do Médio São Francisco (AM-
MESF) anunciou a nova agenda de 
capacitações da Escola de Gestão 
Municipalista (EGM) para os meses 
de julho e agosto. Com o compro-
misso de fortalecer a atuação dos 
gestores públicos da região e res-
ponder às principais demandas da 
administração municipal contem-
porânea, a EGM traz uma extensa e 
diversificada grade de cursos volta-
dos para áreas estratégicas como fi-
nanças, licitações, saúde, educação, 
inteligência artificial, planejamento 
orçamentário e gestão legislativa.

Os cursos serão oferecidos nos 
formatos presencial, online e híbri-
do, buscando garantir a inclusão 
e a participação de gestores e ser-
vidores de diferentes municípios. 
A programação inclui formações 
de curta duração, com instrutores 
altamente qualificados e reconheci-

dos no meio técnico e jurídico da 
administração pública. A proposta é 
contribuir para uma gestão pública 
mais moderna, eficiente, transpa-
rente e preparada para os desafios 
cotidianos da governança local.

Segundo a AMMESF, a qualifica-
ção contínua dos quadros técnicos 
das prefeituras é essencial para a 
boa execução dos serviços públicos 
e para o aprimoramento das políti-
cas públicas municipais. A associa-
ção ainda reforça que os cursos da 
EGM podem ser descentralizados 
e levados para as microrregionais, 
por meio de parcerias com as ad-
ministrações locais, ampliando o 
alcance da formação.

Cursos focam em temas atuais e 
estruturantes da gestão pública

Entre os destaques da nova pro-
gramação estão cursos sobre a Nova 

Lei de Licitações (Lei 14.133/2021), 
estratégias para aumentar a arreca-
dação municipal sem elevar a carga 
tributária, elaboração de instru-
mentos orçamentários como a Lei 
Orçamentária Anual (LOA), gestão 
da educação com base no Novo 
Fundeb, uso de inteligência artifi-
cial na administração pública e até 
mesmo técnicas de comunicação 
para gestores públicos.

Confira a programação detalha-
da:

17 e 18 de julho – Contratos ad-
ministrativos e o papel do fiscal na 
Nova Lei de Licitações

21 e 22 de julho – Planejamento 
e contratação de obras e serviços de 
engenharia

31 de julho e 1º de agosto – 
Como aumentar a arrecadação sem 
aumentar tributos

4 e 5 de agosto – Estudo técni-

co preliminar, termo de referência 
e DFD

7 e 8 de agosto – Elaboração da 
LOA 2026

7 e 8 de agosto – Fase de pla-
nejamento da licitação e elaboração 
de documentos técnicos

11 e 12 de agosto– Gestão da 
educação municipal com foco no 
Novo Fundeb

13 de agosto – Plano de Contra-
tações Anual – Técnicas e elabora-
ção

14 de agosto – Gestão BB Ágil 
para prestação de contas

18 e 19 de agosto – Contratação 
direta – Dispensa, inexigibilidade e 
credenciamento

20 e 21 de agosto – Sindicância 
e Processo Administrativo Discipli-
nar (PAD)

21 e 22 de agosto – Curso para 
vereadores(as): mandato e legisla-
tura de sucesso

25 e 26 de agosto – Reforma tri-
butária para gestores públicos

27 de agosto – Inteligência artifi-
cial aplicada a licitações e contratos

27 de agosto – Media Training 
para gestores públicos

28 e 29 de agosto – Financia-
mento e regulação do SUS

28 e 29 de agosto – Arrecadação 
do IPTU e fiscalização avançada

Inscrições e informações
As inscrições para os cursos já 

estão abertas e podem ser feitas di-
retamente pelo portal da Escola de 
Gestão Municipalista, no endereço 
[https://central.amm-mg.org.br/
cent\_seg\_Login/](https://central.
amm-mg.org.br/cent_seg_Login/). 
A agenda completa, com detalhes 
sobre carga horária, instrutores, 
modalidades e conteúdo programá-
tico, também está disponível no site 
oficial da AMM (portalamm.org.br). 

Para dúvidas e suporte, a associação 
disponibiliza atendimento via What-
sApp pelo número (31) 2125-2400.

Com essa iniciativa, a AMMESF 
reforça seu papel como agente 
articulador do desenvolvimento 
institucional dos municípios do 
Médio São Francisco, promovendo 
a qualificação profissional como 
base para uma gestão pública mais 
eficaz, participativa e voltada para 
resultados concretos em benefício 
da população.

A expectativa da entidade é que 
os cursos alcancem um número 
expressivo de participantes e se 
transformem em instrumentos prá-
ticos para o enfrentamento dos de-
safios da administração municipal, 
sobretudo em tempos de escassez 
de recursos, mudanças legislativas 
e crescente cobrança por eficiên-
cia, ética e transparência no setor 
público.

A Federação das Indústrias do Es-
tado de Minas Gerais (FIEMG), e o 
Sindicato Intermunicipal das Indús-
trias Metalúrgicas, Mecânicas, de Ma-
terial Elétrico, Eletrônico e Similares 
do Norte de Minas (SIMETRON), em 
parceria com o SEBRAE MG, finali-
zam os preparativos para a segunda 
edição do Conexão Industrial Norte 
2025, que acontecerá em agosto, em 
Montes Claros,

Faltando menos de 30 dias para 
o maior evento B2B do Norte de 
Minas, o Conexão já está com todos 
os estandes esgotados e promete ser 
um marco no fortalecimento de ne-
gócios na região.

O evento, que ocorrerá nos dias 
19 e 20 de agosto de 2025, contará 
com 17 indústrias âncoras confir-
madas, além de 3 instituições finan-
ceiras e mais de 50 empresas forne-
cedoras já inscritas nas rodadas de 
negócios. Serão dois dias intensos 
de networking estratégico, troca de 
conhecimento e geração de cone-

xões reais de negócios, em um am-
biente organizado e preparado para 
proporcionar uma experiência única 
aos participantes.

A programação conta com pales-
tras exclusivas com grandes especia-
listas em Inteligência Artificial (IA), 
abordando os temas: “Como a IA Re-
voluciona e Moderniza os Negócios” 
e “Os Primeiros Sinais da Indústria 
5.0”. Além disso, serão realizados 
painéis onde as grandes indústrias 
da região apresentarão seus negó-
cios e suas demandas por serviços 
e produtos.

O presidente do SIMETRON, 
Jairo P. Cézar Filho, explica que 
a grande atração do evento será 
a Rodada de Negócios 360, que 
ocorrerá durante o segundo dia do 
evento, onde todos os participantes 
terão a oportunidade de se conec-
tar entre si, gerando mais de 3 mil 
conexões de negócios ao longo do 
evento. “Essa é uma chance imper-
dível para empresas que buscam 

relacionamentos estratégicos e par-
cerias comerciais de alto impacto”, 
acrescenta o líder empresarial.

Para o coordenador do evento, 
Ângelo Vieira, Analista de Relações 
Empresariais da FIEMG Regional 
Norte, “com todas as condições 
para gerar novos negócios e parce-
rias de maneira efetiva, o Conexão 
Industrial Norte se apresenta como 
a principal plataforma de negócios 
para as indústrias e empresas da 
região, permitindo conexões 360° e 
a possibilidade real de transformar 
o futuro dos negócios no Norte de 
Minas”.

Ele explica que os interessados 
em participar ainda dá tempo para 
fazer inscrição. “O evento está com 
seus últimos ingressos disponíveis, 
e como tem um número máximo de 
participantes, os ingressos só ficam 
disponíveis até atingir esse número”, 
pontua ele.

Informações: 38 99902-4643 / 
3441-0036

Novo recorde mineiro de 12,4 GW corresponde a quase 21 % de toda 
a energia solar produzida no Brasil, somando as grandes usinas 
centralizadas (GC) e a geração distribuída (telhados e pequenos 

terrenos)”, explica Gil Pereira
MG colhe resultado da energia solar: mais de 361 mil empregos gerados e investimentos já ultrapassam R$ 55,5 bilhões, 

resultando em cerca de R$ 17,7 bilhões em receitas revertidas em benefícios para os municípios

QUALIFICAÇÃO E INOVAÇÃO
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TODOS CONTRA O MOSQUITO

CONECTA MOC: 

Prefeitura de Montes Claros une forças entre saúde 
e meio ambiente para combater a dengue com ações 
educativas e sustentáveis

Estacionamento rotativo de Montes Claros será 
digitalizado para melhorar mobilidade e oferecer 
mais praticidade ao cidadão

Em uma mobilização que alia 
saúde pública, responsabilidade 
ambiental e cidadania, a Prefeitu-
ra de Montes Claros realizou mais 
uma etapa da Operação Pente Fino 
contra a Dengue, promovida pelo 
Centro de Controle de Zoonoses, 
vinculado à Secretaria Municipal de 
Saúde. A ação ocorreu com visitas 
domiciliares em diversos bairros e 
culminou com um evento educa-
tivo na Praça Itapetinga, localizada 
em uma das regiões mais populosas 
da cidade.

A principal meta da iniciativa foi 
conscientizar a população sobre os 
cuidados que cada cidadão deve 
adotar para eliminar focos do Aedes 
aegypti, mosquito transmissor de 
doenças como dengue, zika, chi-
kungunya e febre amarela urbana. 
A estratégia adotada vai além das 
abordagens tradicionais e aposta na 
integração entre as áreas da saúde 
e do meio ambiente como caminho 
mais eficiente para combater o pro-
blema com profundidade e eficácia.

Educação porta a porta: a pre-
venção começa em casa

Durante a ação, agentes de saú-
de e técnicos do controle de zoono-
ses percorreram as ruas realizando 
visitas casa a casa, orientando os 
moradores sobre como identificar 
e eliminar possíveis criadouros do 
mosquito. Reservatórios de água 
expostos, recipientes descartados 
de forma inadequada e entulhos 
em quintais e terrenos baldios são 
os principais vilões apontados pela 
equipe. A população recebeu fo-
lhetos informativos, alertas sobre 
os sintomas das arboviroses e dicas 
para manter os ambientes limpos e 
seguros.

Segundo os coordenadores da 
operação, o combate à dengue 
precisa ser contínuo e coletivo, exi-

gindo mudanças de hábitos e a par-
ticipação ativa da sociedade. “Não 
adianta o poder público agir sozi-
nho. Cada pessoa precisa entender 
que cuidar do seu quintal é também 
cuidar do seu bairro, da sua cidade 
e da sua saúde”, reforça um dos res-
ponsáveis pela ação.

Saúde e meio ambiente:
 uma união pela vida

A operação ganhou ainda mais 
relevância com a participação da 
Secretaria Municipal de Ambiente, 
Bem-Estar Animal e Sustentabilida-
de, que levou ao evento um estan-
de ambiental repleto de conteúdos 
educativos. A proposta foi reforçar 
o papel da educação ambiental 
como ferramenta estratégica na 
promoção da saúde e na constru-
ção de uma cidade mais sustentá-
vel e resiliente.

No local, técnicos e educadores 
ambientais dialogaram com a po-
pulação sobre temas como a desti-
nação correta dos resíduos sólidos, 
a importância da coleta seletiva, os 
riscos das queimadas urbanas e a 
preservação de áreas verdes. Esses 
assuntos estão diretamente rela-
cionados ao controle de vetores, 
já que o descarte irregular de lixo 
e a degradação ambiental criam 
condições propícias para a prolife-
ração de mosquitos e outras pragas 
urbanas.

Arborização urbana e 
cidadania ambiental

Como parte das ações de incenti-
vo ao cuidado com o meio ambien-
te, foram distribuídas sementes de 
espécies nativas do cerrado minei-
ro, como ipês, angicos e jatobás. A 
iniciativa visa estimular o plantio de 
árvores em áreas urbanas, promo-

vendo sombreamento, qualidade 
do ar, atração de fauna e sensação 
térmica mais amena, além de gerar 
um vínculo afetivo das pessoas com 
o espaço urbano.

A arborização, além de seus be-
nefícios ecológicos, é vista como 
um instrumento de cidadania am-
biental. Ao plantar uma árvore, o 
cidadão contribui não apenas com 
o embelezamento da cidade, mas 
também com a criação de um am-
biente menos propício ao mosqui-
to, uma vez que áreas verdes bem 
cuidadas têm menor acúmulo de 
lixo e menor incidência de criadou-
ros.

Montes Claros como 
referência em ações 

integradas
A atuação conjunta das secreta-

rias demonstra que a Prefeitura de 
Montes Claros está empenhada em 
construir um modelo de gestão pú-
blica integrada, capaz de enfrentar 
os desafios sanitários e ambientais 
com ações planejadas, intersetoriais 
e participativas. A Operação Pente 
Fino contra a Dengue vai além da 
simples eliminação do mosquito, 
propondo uma mudança de cons-
ciência que coloca o cidadão como 
protagonista da saúde coletiva.

A abordagem utilizada — que 

inclui informação, sensibilização, 
educação e prática ambiental — é 
apontada como uma das mais efica-
zes no combate às arboviroses em 
centros urbanos. Ao mesmo tempo 
em que alerta sobre os perigos da 
dengue e doenças correlatas, a ação 
estimula hábitos sustentáveis e o 
senso de responsabilidade compar-
tilhada.

Compromisso com 
a vida e o futuro

O enfrentamento das doenças 
transmitidas pelo Aedes aegypti exi-
ge um esforço permanente, e a Pre-

feitura de Montes Claros tem atuado 
de forma contínua, com campanhas 
em escolas, blitze informativas, lim-
peza de lotes, mutirões em bairros e 
monitoramento de casos em tempo 
real. As ações refletem o compromis-
so da gestão municipal com a saúde, 
o bem-estar e o futuro da população.

A mensagem é clara: cuidar do 
ambiente é cuidar da saúde. A união 
entre ações sanitárias e ambientais 
marca um novo tempo em Montes 
Claros, onde o poder público atua 
como facilitador e a sociedade é 
chamada a ser agente ativa na cons-
trução de uma cidade mais limpa, 
verde, saudável e sustentável.

A mobilidade urbana é um dos 
grandes desafios das cidades em 
crescimento acelerado. Pensando 
em melhorar a fluidez no trânsito e 
democratizar o uso das vagas de es-
tacionamento nas regiões de maior 
movimento comercial, a Prefeitura de 
Montes Claros, por meio da Empresa 
Municipal de Planejamento, Gestão e 
Educação em Trânsito e Transportes 
(MCTrans), prepara uma transforma-
ção importante: a digitalização do 
sistema de estacionamento rotativo, a 
tradicional Área Azul.

Atualmente implantado em pon-
tos estratégicos do centro e de bairros 
com intenso fluxo de veículos, o sis-
tema da Área Azul visa garantir a rota-
tividade das vagas, promovendo mais 
acesso aos comércios locais e serviços 
públicos. No entanto, o formato atual 
— baseado no uso de talões impres-
sos — será substituído por uma pla-
taforma digital, que promete trazer 
mais agilidade, praticidade, segurança 
e controle tanto para os motoristas 
quanto para os agentes fiscalizadores.

Nova etapa da mobilidade: tecno-
logia a serviço do cidadão

No próximo dia 1º de agosto, a 
MCTrans realizará um pregão eletrô-
nico para a contratação de uma em-
presa especializada na implantação 
de software de gerenciamento da 
Área Azul digital. A empresa vence-
dora será responsável por fornecer 
toda a infraestrutura tecnológica 
necessária, incluindo site, aplicati-
vo e totens físicos para compra de 
créditos, além de suporte técnico e 
veículos com câmeras para leitura de 
placas.

Com o novo sistema, o motorista 

não precisará mais adquirir o talão 
de papel, preenchê-lo manualmente 
com os dados do veículo e colocá-lo 
no painel do carro. A aquisição dos 
créditos será feita digitalmente, por 
meio de aplicativo próprio, website 
ou em terminais espalhados em pon-
tos de grande circulação na cidade. 
Ao estacionar em uma das áreas re-
gulamentadas, o condutor simples-
mente acessará o sistema, informará 
a placa do veículo e efetuará o paga-
mento do tempo desejado.

Fiscalização modernizada e inte-
gração tecnológica

A fiscalização das vagas continua-
rá sob responsabilidade dos agentes 
da MCTrans, mas com o reforço da 
tecnologia. O sistema digital permiti-
rá que os agentes utilizem um veícu-
lo equipado com câmeras inteligen-
tes, que farão a leitura automática 
das placas e verificarão, em tempo 
real, se aquele veículo possui crédito 
válido para o local e horário.

Essa mudança representa um sal-
to de modernidade para o sistema de 
trânsito da cidade, alinhando Montes 
Claros às boas práticas adotadas em 
centros urbanos de médio e grande 
porte no Brasil e no mundo. A im-
plantação do novo modelo permitirá 
maior controle sobre o tempo de 
uso das vagas, reduzirá fraudes e au-
mentará a eficiência da rotatividade, 
garantindo que mais pessoas possam 
utilizar os espaços disponíveis com 
justiça e comodidade.

Campanha educativa e período 
de adaptação

Apesar da tecnologia tornar o 
processo mais simples, a MCTrans 

planeja uma campanha educativa 
ampla e acessível, voltada à orienta-
ção dos motoristas sobre o novo for-
mato. A ação será realizada antes da 
entrada definitiva do sistema, com o 
objetivo de garantir uma transição 
tranquila e sem prejuízos para os 
usuários.

Durante esse período, haverá 
treinamento específico para os agen-
tes de trânsito, capacitando-os para 
operar o novo sistema e orientar a 
população durante a fase inicial de 
adaptação. A expectativa da Prefeitu-
ra é que a Área Azul digital esteja em 
pleno funcionamento ainda neste 
segundo semestre de 2025, conso-
lidando mais um avanço na política 

de mobilidade urbana do município.

Benefícios esperados: mais mobi-
lidade, menos papel, mais controle

A modernização do estaciona-
mento rotativo trará diversos bene-
fícios concretos para a população de 
Montes Claros. Entre eles estão:

Redução do uso de papel, com 
impacto positivo sobre o meio am-
biente;

Facilidade de pagamento e con-
trole para o usuário, com diferentes 
opções de acesso (app, site e totens 
físicos);

Aprimoramento da fiscalização, 
com uso de leitura digital de placas;

Maior rotatividade das vagas, 

contribuindo para o desenvolvimen-
to do comércio local;

Mais transparência e controle so-
bre a arrecadação e a destinação dos 
recursos.

Além disso, o novo modelo se co-
necta diretamente com os princípios 
do projeto Conecta Moc, que busca 
implementar soluções inovadoras e 
sustentáveis para tornar Montes Cla-
ros uma cidade mais inteligente, efi-
ciente e centrada nas necessidades 
reais de seus cidadãos.

Montes Claros rumo ao futuro
Com essa iniciativa, Montes Cla-

ros reforça seu compromisso com a 
modernização dos serviços públicos 

e com a construção de uma cidade 
cada vez mais preparada para os de-
safios da vida urbana. A digitalização 
da Área Azul não é apenas uma mu-
dança operacional, mas uma ação 
estratégica dentro de uma visão de 
futuro que une tecnologia, mobili-
dade, sustentabilidade e bem-estar 
social.

A Prefeitura segue investindo 
em infraestrutura, inovação e pla-
nejamento inteligente, com foco na 
qualidade de vida da população e 
no desenvolvimento urbano susten-
tável. O cidadão montes-clarense, 
cada vez mais, será protagonista na 
construção de uma cidade conecta-
da, moderna e inclusiva.
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Chão novo, vida nova: asfalto leva emoção 
e esperança à Vila Castelo Branco

Município investe em equipamentos e fortalece 
entidades que acolhem mulheres e idosos em 
situação de vulnerabilidade

A tarde de segunda-feira, 21 
de julho de 2025, ficará marcada 
para sempre na memória dos mo-
radores da Vila Castelo Branco, em 
Montes Claros. Depois de anos — 
ou melhor, décadas — de promes-
sas não cumpridas, lamaçal nos 
períodos de chuva e poeira intensa 
nos tempos de seca, finalmente o 
tão esperado asfalto chegou à co-
munidade. A obra, executada pela 
Prefeitura de Montes Claros, por 
meio da Secretaria Municipal de 

Infraestrutura, começou a trans-
formar em realidade um sonho 
antigo, carregado de emoção, es-
perança e, principalmente, resis-
tência.

O clima nas ruas era de festa 
e comoção. Em vez da rotina si-
lenciosa de poeira e buracos, as 
pessoas saíram de suas casas para 
assistir às máquinas trabalhando. 
Crianças, adultos e idosos acompa-
nhavam de perto cada movimento 
das equipes. Era como assistir à 

chegada de uma conquista há mui-
to aguardada, como descreve emo-
cionada a dona de casa Ramony 
Rodrigues de Jesus, moradora da 
Rua Pedro Cardoso de Sá. “Quan-
do a minha filha falou que as má-
quinas estavam na rua em frente à 
minha residência, eu saí correndo. 
Quase desabei de emoção. Meus 
olhos se encheram de lágrimas. 
Esperei por esse asfalto por mais 
de 11 anos. Agora, graças a Deus 
e à Prefeitura, esse sonho está se 

Em mais uma iniciativa voltada à 
proteção social e ao fortalecimento 
da rede de acolhimento em Montes 
Claros, a Prefeitura está conduzindo 
um processo licitatório para aquisi-
ção de bens permanentes que serão 
destinados a duas instituições filan-
trópicas reconhecidas pelo trabalho 
essencial que realizam com mulhe-
res e pessoas idosas em situação de 
vulnerabilidade social: a Associação 
Nossa Senhora Rosa Mística e a Casa 
de Apoio Santa Bernadete.

O município pretende adquirir 
uma série de equipamentos, que vão 
desde itens hospitalares até mobiliá-
rio voltado ao conforto e bem-estar 
das pessoas assistidas pelas entida-
des. Entre os bens previstos no edital 
do pregão eletrônico estão 27 camas 
hospitalares, 16 mesas de cabeceira 
auxiliares para preparo de medica-
mentos e 5 mesas para refeitório, 
além de outros equipamentos de 
apoio que vão melhorar significativa-
mente as condições de atendimento.

O processo está sendo realizado 
com base na legislação vigente, em 
modalidade de pregão eletrônico, 
garantindo maior transparência, eco-
nomia de recursos públicos e igual-
dade de condições para empresas 
interessadas. O edital também prevê 
reserva de cotas para micro e peque-
nas empresas, incentivando o desen-

volvimento local e a participação de 
empreendedores da região.

Acolhimento e 
dignidade para mulheres

A Associação Nossa Senhora Rosa 
Mística desempenha um papel vital 
na reinserção social de mulheres 
em situação de rua e de extrema 
vulnerabilidade. O espaço acolhe 
mulheres em processo de ruptura 
com a situação de rua, geralmente 
sem vínculos familiares ou com laços 
muito fragilizados. A instituição ofe-
rece um ambiente seguro, afetuoso e 
estruturado, onde são desenvolvidas 
ações voltadas para autonomia pes-
soal, fortalecimento da autoestima, 
qualificação profissional e o restabe-
lecimento de vínculos afetivos, fami-
liares e sociais.

Com a chegada dos novos equi-
pamentos, o acolhimento poderá ser 
feito com ainda mais dignidade, con-
forto e eficiência, atendendo melhor 
às necessidades físicas e emocionais 
dessas mulheres, muitas delas víti-
mas de violência, abandono e negli-
gência institucional ao longo da vida.

Apoio humanizado para 
idosos em tratamento 

oncológico

Já a Casa de Apoio Santa Berna-

dete acolhe idosos em situação de 
pobreza ou extrema pobreza que 
estão em tratamento contra o cân-
cer, oferecendo não apenas abrigo, 
mas um atendimento humanizado 
e multidisciplinar. A instituição tam-
bém estende esse suporte aos acom-
panhantes dos pacientes, muitos 
deles vindos de outros municípios 
do Norte de Minas, sem condições fi-
nanceiras para custear hospedagem, 
alimentação e transporte durante o 
longo período de tratamento onco-
lógico.

A entidade proporciona aos assis-
tidos um espaço de convivência com 
acompanhamento profissional em 
diversas áreas, incluindo assistência 
social, psicologia e enfermagem. A 
doação dos novos equipamentos, 
como camas hospitalares, contribui-
rá para um acolhimento mais confor-
tável, seguro e digno, especialmente 
considerando as limitações físicas 
dos idosos em tratamento intensivo.

Compromisso com a r
ede de proteção

Segundo a Prefeitura de Montes 
Claros, o investimento nas entidades 
sociais faz parte de uma estratégia 
mais ampla de fortalecimento da 
rede de proteção social do municí-
pio, que busca apoiar instituições 
parceiras por meio de cessão de 

AMPLIANDO OS CUIDADOS

Cidade

tornando realidade”, contou, com 
a voz embargada.

A alegria compartilhada por Ra-
mony ecoava em toda a comunida-
de. Era possível sentir no ar o alí-
vio coletivo. Wemerson das Graças, 
líder comunitário e uma das vozes 
mais ativas do bairro, resumiu o 
sentimento de forma direta: “A 
chegada do asfalto é cem por cen-
to, é tudo de bom! Colocar um fim 
na poeira, na lama, nas doenças 
respiratórias, na desvalorização 
dos imóveis. Isso melhora a au-
toestima da comunidade e a qua-
lidade de vida de todos nós. Essa 
promessa passou por muitos 
prefeitos que não cumpriram. E 
agora, sem alarde, esta adminis-
tração chegou e entregou. É gra-
tidão que sentimos”.

Outra moradora, a dona de 
casa Adriana Barbosa da Silva, re-
latou as dificuldades que enfren-
tava antes da obra. “Logo, logo, 
esse sofrimento vai acabar. Era 
muita poeira dentro de casa, cau-
sava alergia nas crianças. Sem fa-
lar nos buracos, que dificultavam 
o acesso de veículos. O Uber, por 
exemplo, nem aceitava corridas 

para cá. Mas agora, com o asfal-
to, tudo isso vai ficar no passado. 
Que felicidade!”, disse, sorrindo.

O sentimento de gratidão tam-
bém é compartilhado por Edilson 
Augusto Rodrigues, motorista e 
morador da Rua Djalma Freitas. 
Segundo ele, a pavimentação faz 
parte de uma série de melhorias 
que vêm sendo feitas na região. “A 
transformação aqui é visível. Além 
do asfalto, temos a construção de 
uma escola, uma creche e, recente-
mente, o prefeito anunciou a cons-
trução de uma Unidade Básica de 
Saúde. Isso mostra que, depois de 
tantos anos esquecidos, o bairro 
está sendo visto com outros olhos. 
Isso dá esperança para nós, pais, 
mães, trabalhadores, que quere-
mos um futuro melhor para nossas 
famílias.”

A obra de pavimentação em 
curso abrange, inicialmente, as 
ruas Djalma Freitas, Pedro Car-
doso de Sá e Cupim, mas há 
expectativa de que outras vias 
também sejam contempladas em 
breve. A iniciativa faz parte do 
plano de reestruturação de bair-
ros periféricos que, por anos, so-

freram com o descaso do poder 
público.

Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura, a pavi-
mentação no Castelo Branco 
representa não apenas uma res-
posta às reivindicações históricas 
dos moradores, mas também uma 
ação estratégica de valorização 
urbana, com impactos diretos na 
mobilidade, saúde pública e eco-
nomia local.

Além do aspecto físico da obra, 
o simbolismo do asfalto vai muito 
além da camada de massa quen-
te que cobre as ruas. Representa 
dignidade, respeito, voz ouvida. 
Uma conquista arrancada com 
luta, abaixo-assinados, reuniões 
comunitárias, ofícios, manifesta-
ções e, principalmente, esperança.

Com a poeira finalmente assen-
tada e a lama ficando para trás, os 
moradores da Vila Castelo Branco 
agora enxergam um novo horizon-
te. Um futuro onde a qualidade de 
vida não seja um privilégio, mas 
um direito. Um presente onde o 
bairro deixa de ser sinônimo de 
abandono e passa a ser referência 
de transformação.
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equipamentos, capacitação técnica, 
articulação com políticas públicas e 
ampliação dos recursos humanos e 
financeiros.

“A atuação dessas duas institui-
ções é de extrema relevância para 
nossa cidade. Ao apoiar com equi-
pamentos adequados, contribuímos 
diretamente para a melhoria da qua-
lidade dos serviços prestados e para 

a promoção dos direitos das pessoas 
em maior situação de vulnerabilida-
de. Nosso compromisso é garantir 
que nenhuma vida seja deixada 
para trás”, afirma a administração 
municipal, em nota.

Esse tipo de iniciativa mostra 
como o investimento público, 
quando bem direcionado, pode for-
talecer os pilares da justiça social, 

acolhimento digno e garantia de 
direitos — especialmente em áreas 
onde o poder público, sozinho, nem 
sempre consegue alcançar de forma 
plena.

A expectativa é de que o processo 
licitatório seja concluído nas próxi-
mas semanas e que os equipamentos 
estejam disponíveis para doação até 
o fim do segundo semestre de 2025.
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SEGURANÇA EM FOCO

Cidade

PMMG e moradores da Vila Mauriceia dão 
primeiro passo para criação de Rede de 
Proteção Preventiva em Montes Claros

Moc avança como cidade inteligente, inclusiva e 
sustentável: prefeitura reafirma compromisso com 
o meio ambiente e com as futuras gerações

Em mais uma ação estratégica 
voltada para o fortalecimento da se-
gurança pública por meio da partici-
pação comunitária, a Polícia Militar 
de Minas Gerais realizou, na noite 
desta segunda-feira (21/07), uma 
reunião com moradores do bairro 
Vila Mauriceia, na zona urbana de 
Montes Claros. O encontro acon-
teceu na sede do 50º Batalhão da 
PMMG, e teve como pauta central 
a apresentação e alinhamento da 
proposta de criação da Rede de Vizi-
nhos Protegidos na localidade.

A reunião contou com a presen-
ça de aproximadamente 40 mora-
dores, que participaram ativamente 
das discussões, sugerindo ideias, es-
clarecendo dúvidas e demonstrando 
disposição em integrar a futura rede 
de proteção. O evento foi conduzi-
do pelo Capitão Michael Stephan, 
comandante da 67ª Companhia da 
Polícia Militar, e teve o apoio do Te-
nente Souto, comandante do setor 

10 da 67ª Cia, e do Sargento Fernan-
do Marques, que também contribu-
íram com orientações técnicas e re-
latos de experiências bem-sucedidas 
em outros bairros de Montes Claros.

Modelo de segurança baseado 
na confiança e colaboração

A proposta da Rede de Vizinhos 
Protegidos baseia-se em princípios 
de proximidade, confiança, vigilân-
cia colaborativa e comunicação efi-
caz entre os moradores e as forças 
de segurança. O objetivo é trans-
formar os cidadãos em parceiros 
diretos da PMMG na prevenção cri-
minal, criando um ambiente no qual 
informações sobre movimentações 
suspeitas, atividades ilícitas e outros 
fatores de risco possam ser compar-
tilhadas de forma rápida, organizada 
e responsável.

Durante a apresentação, o Ca-
pitão Michael destacou os bene-

fícios diretos da iniciativa, que já 
demonstrou resultados expressivos 
em diversas localidades do estado. 
Segundo ele, “a Rede de Proteção 
Preventiva é uma ferramenta que 
permite à comunidade se fortalecer 
diante da criminalidade, ao mesmo 
tempo em que estimula o senso de 
pertencimento, solidariedade e cui-
dado mútuo entre os vizinhos”.

Além disso, foram esclarecidos 
os critérios para adesão, o funcio-
namento das redes via aplicativos 
de mensagens, os papéis dos repre-
sentantes locais e os canais diretos 
de comunicação com a PM. Tam-
bém foi abordado o uso de placas 
de identificação e sinalização como 
elementos inibidores da ação de cri-
minosos, uma vez que bairros orga-
nizados e atentos tendem a registrar 
índices menores de violência.

Participação ativa da comuni-
dade e próximos passos

Os moradores da Vila Mauri-
ceia receberam a proposta de for-
ma bastante positiva, expressando 
entusiasmo e engajamento com a 
causa da segurança pública. Muitos 
participantes relataram situações de 
insegurança vividas na comunidade 
e ressaltaram a necessidade urgente 
de ações integradas para combater 
pequenos furtos, tráfico de drogas, 
invasões de residências e perturba-
ções constantes da ordem pública.

A reunião também funcionou 
como um espaço de escuta ativa, 
no qual os militares puderam com-
preender melhor os desafios en-
frentados pelos moradores e colher 
sugestões para aprimorar a atuação 
policial na área. Vários moradores 
se voluntariaram para colaborar 
diretamente na implementação da 
rede, assumindo o compromisso 
de mobilizar vizinhos, promover a 
cultura da prevenção e comparti-
lhar informações de forma ética e 

responsável.
Como encaminhamento, foi de-

finida a realização de uma segunda 
reunião nas próximas semanas, 
com data e local a serem confirma-
dos, para tratar da formação oficial 
da Rede de Vizinhos Protegidos da 
Vila Mauriceia. A expectativa é que 
o projeto seja oficialmente lança-
do ainda no segundo semestre de 
2025, com apoio logístico da Polícia 
Militar e envolvimento ativo da co-
munidade.

Modelo que inspira 
e fortalece

A Rede de Vizinhos Protegidos 
é considerada uma das principais 
estratégias da PMMG para o policia-
mento orientado para resultados e 
fortalecimento dos laços com a po-
pulação. Ao incentivar a aproxima-
ção entre os cidadãos e os agentes 
de segurança, o projeto promove a 

construção de um ambiente mais 
seguro, onde todos se sentem cor-
responsáveis pela proteção coleti-
va.

Em Montes Claros, outras comu-
nidades que já aderiram à iniciativa 
relataram redução significativa em 
ocorrências de crimes patrimoniais 
e aumento da sensação de seguran-
ça entre os moradores. Além disso, 
a confiança mútua entre a popula-
ção e a Polícia Militar foi fortaleci-
da, o que também contribui para 
maior eficácia no trabalho policial 
e rapidez nas respostas a situações 
emergenciais.

A Polícia Militar reforça que a 
segurança pública é um dever do 
Estado, mas também uma respon-
sabilidade de todos, e convida os 
moradores de outros bairros a en-
trarem em contato com suas com-
panhias para obter informações so-
bre como criar suas próprias redes 
de vizinhança protegida.

Em um cenário global marcado 
por desastres naturais, mudanças 
climáticas extremas e ameaças à 
biodiversidade, preservar o meio 
ambiente tornou-se uma das maio-
res urgências da humanidade. 
Em resposta a essa necessidade 
crescente, a cidade de Montes 
Claros, no Norte de Minas, vem se 
consolidando como um exemplo 
de cidade inteligente, inclusiva 
e sustentável, ao adotar políticas 
públicas que equilibram o cresci-
mento urbano com a conservação 
ambiental.

A preocupação ambiental, que 
antes era vista como um tema pe-
riférico, hoje está no centro das 
estratégias de desenvolvimento 
do município. A administração 
pública reconhece que a prote-
ção da natureza não é apenas 
uma responsabilidade ecológica, 
mas também um fator determi-
nante para a qualidade de vida 
da população, o fortalecimento 
da economia verde e a construção 
de um futuro viável para as próximas 
gerações.

Sustentabilidade na prática: 
ações contínuas em prol 

do meio ambiente

Por meio da atuação da Secre-
taria Municipal de Meio Ambiente, 
Bem-Estar Animal e Sustentabilida-
de, a Prefeitura de Montes Claros 
promove, durante todos os meses 
do ano, ações concretas voltadas à 
educação ambiental, preservação 
de áreas verdes, proteção de ecos-
sistemas, incentivo à reciclagem e à 
arborização urbana.

As iniciativas incluem palestras 
educativas em escolas e institui-
ções, tanto públicas quanto priva-
das, onde crianças, adolescentes e 
adultos aprendem sobre a impor-
tância da sustentabilidade, do con-
sumo consciente, do respeito aos 
ciclos da natureza e da participação 
cidadã na preservação do planeta. 
Essas atividades têm como objetivo 
formar uma nova mentalidade eco-
lógica na comunidade local, plan-
tando as sementes de uma cultura 
ambiental sólida.

Além disso, a prefeitura realiza 

doação e plantio de mudas de árvo-
res nativas do cerrado, contribuin-
do não apenas para o aumento da 
cobertura vegetal urbana, mas tam-
bém para o resgate da flora típica da 
região, que sofre constante ameaça 
pela urbanização acelerada e pelo 
uso inadequado do solo.

Do cerrado às cidades: 
proteção dos ecossistemas é 

prioridade

Outro foco importante das ações 
municipais está na preservação das 
nascentes, matas ciliares, reservas 
ambientais e áreas de preservação 
permanente (APPs). Técnicos da se-
cretaria realizam fiscalizações regu-
lares para combater o desmatamen-
to ilegal, o descarte irregular de 
resíduos e a degradação de zonas 
sensíveis. Esse trabalho é essencial 
para garantir o equilíbrio hídrico 
e climático da região, que histori-
camente convive com longos perí-
odos de seca e escassez de chuvas.

Para ampliar o alcance das in-
formações e estimular a partici-

pação popular, a prefeitura marca 
presença em feiras, eventos e datas 
comemorativas ligadas ao meio 
ambiente, com stands educativos, 
exposições, oficinas e blitze infor-
mativas, em parceria com escolas, 
empresas e organizações da socie-
dade civil. Nessas ocasiões, temas 
como reciclagem, coleta seletiva, 
compostagem, reuso de água e con-
sumo sustentável são abordados 
com linguagem acessível, aproxi-
mando a causa ambiental do coti-
diano das pessoas.

Montes Claros como
 referência em 

desenvolvimento sustentável 
no Norte de Minas

Com uma população que ul-
trapassa os 400 mil habitantes e 
um polo econômico em franca ex-
pansão, Montes Claros enfrenta os 
mesmos desafios de outras cidades 
brasileiras de médio porte: conci-
liar o crescimento da infraestrutura 
urbana, o aumento da frota de ve-
ículos, a verticalização imobiliária 

e a demanda por serviços públicos 
com a necessidade de preservar os 
recursos naturais e reduzir a emis-
são de poluentes.

Nesse contexto, os investimen-
tos em planejamento urbano com 
viés sustentável se tornam diferen-
ciais. A criação e manutenção de 
parques urbanos, praças arboriza-
das, hortas comunitárias, ciclovias 
e espaços de convivência verde de-
monstram que é possível urbanizar 
com responsabilidade, priorizando 
a qualidade de vida, a inclusão so-
cial e o respeito ao meio ambiente.

Educação ambiental como 
motor da transformação

O trabalho da Prefeitura de Mon-
tes Claros também é guiado pela 
premissa de que a transformação 
ambiental começa na consciência 
coletiva. Por isso, a educação am-
biental é tratada como um eixo 
estratégico e permanente. A meta é 
não apenas informar, mas formar ci-
dadãos mais atentos, críticos e com-
prometidos com a causa ambiental 

em suas decisões diárias, desde o 
descarte do lixo até o uso racional 
da água e energia.

Compromisso renovado
 com o futuro

Ao adotar uma agenda baseada 
nos princípios do desenvolvimento 
sustentável, Montes Claros reafirma 
seu compromisso com o futuro, 
construindo uma cidade mais resi-
liente, verde e humana. A adminis-
tração municipal entende que pro-
teger o meio ambiente é proteger a 
vida em todas as suas formas. E essa 
missão só se cumpre com esforço 
conjunto entre poder público, so-
ciedade civil e setor produtivo.

A mensagem é clara: crescer, 
sim, mas com respeito à natureza, 
responsabilidade com os recursos 
naturais e inclusão social. Montes 
Claros mostra que é possível ser 
exemplo de desenvolvimento sus-
tentável no semiárido brasileiro, ins-
pirando outras cidades a seguirem o 
mesmo caminho.
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Jovem é preso em flagrante por decapitar idoso e esconder cabeça em árvore

Crime brutal choca comunidade rural 
de Ponto Chique

Suspeito de duplo homicídio é preso em flagrante 
em Montes Claros durante operação da Polícia Civil

Ônibus de turismo é completamente destruído por 
incêndio na BR-251

Um crime de extrema violên-
cia e brutalidade abalou profun-
damente os moradores da pacata 
comunidade de Pé da Serra, lo-
calizada na zona rural de Ponto 
Chique, no Norte de Minas Ge-
rais, na tarde desta segunda-feira 
(21/07). Um jovem de 23 anos 
foi preso em flagrante pela Polí-
cia Militar, suspeito de cometer 
um homicídio bárbaro contra um 
idoso, cuja identidade ainda não 
foi oficialmente divulgada pelas 
autoridades. O caso está sendo tra-
tado como um dos mais chocantes 
registrados na região nos últimos 
anos.

Segundo informações confir-
madas pela Polícia Militar, a cena 
encontrada pelos familiares da víti-
ma e posteriormente pelos milita-
res foi de uma crueldade extrema. 
O corpo do idoso foi descoberto 
dentro da própria residência, com 
sinais de carbonização parcial. Ain-
da mais impactante, a cabeça da 
vítima foi localizada separadamen-
te, escondida dentro de um saco 
plástico, que estava pendurado em 
uma árvore no quintal da casa da 
avó do suspeito — um detalhe que 
reforça o grau de frieza e violência 
com que o crime foi cometido.

A Polícia Militar foi acionada 
por familiares da vítima, que sen-
tiram falta do idoso e, ao procu-
rá-lo, se depararam com os restos 
mortais e com a cena de terror. Ao 
chegar ao local, os policiais isola-
ram a área imediatamente e acio-
naram a Perícia Técnica da Polícia 
Civil, que realizou os primeiros le-
vantamentos e coletou evidências 
para subsidiar as investigações.

Conforme relataram os milita-
res, o suspeito foi localizado ainda 
nas proximidades da residência 
e preso em flagrante. Durante a 
abordagem e posterior condução à 
delegacia, ele optou por permane-
cer em silêncio, não apresentando 
nenhuma justificativa ou confis-
são do crime. As circunstâncias 
e a motivação do homicídio ain-
da são desconhecidas. A polícia 
trabalha com diversas hipóteses, 
incluindo possível distúrbio men-
tal, desentendimento pessoal ou 
outras motivações que só serão 
esclarecidas com o avanço das in-
vestigações.

A Perícia da Polícia Civil reco-
lheu os restos mortais e encami-
nhou o corpo do idoso para o 
Instituto Médico Legal (IML) da 
região, onde será realizada ne-

cropsia para determinar com mais 
precisão a causa da morte, o horá-
rio provável do crime e se houve 
outros ferimentos ou atos de vio-
lência anteriores à decapitação e 
à tentativa de queima do corpo.

A cabeça, que foi encontrada 
separadamente e de forma extre-
mamente simbólica — pendurada 
em uma árvore —, será periciada 
para verificar a presença de cortes 
compatíveis com arma branca ou 
qualquer outro instrumento utili-
zado no ato, além de tentar identi-
ficar vestígios que possam indicar 
se o crime foi premeditado ou co-
metido por impulso.

De acordo com os investigado-
res, o fato de o autor do crime ter 
escondido a cabeça em local dis-
tinto do corpo pode sugerir tenta-
tiva de dificultar a identificação da 
vítima, ocultar provas ou até repre-
sentar um gesto ritualístico, o que 
será apurado com o apoio de pro-
fissionais especializados. O delega-
do responsável pelo caso afirmou 
que todos os esforços estão sendo 
direcionados para entender o que 
motivou tamanha crueldade.

O suspeito, que não teve o 
nome divulgado, foi conduzido à 
Delegacia Regional de Januária, 

onde permanece à disposição da 
Justiça. Ele deverá responder por 
homicídio qualificado, com agra-
vantes como motivo torpe, ocul-
tação de cadáver e crueldade ex-
cessiva. Dependendo da apuração, 
também poderá ser investigado 
por possíveis transtornos mentais 
ou envolvimento em crimes ante-
riores.

A comunidade de Pé da Serra 
está em estado de choque e luto. 
Moradores relataram que o idoso 
era uma pessoa tranquila, conhe-
cida por todos, e que jamais se 
envolveu em conflitos. “É algo que 
a gente só via em filme. Nunca 
imaginamos que uma tragédia as-
sim poderia acontecer aqui”, disse 
uma moradora que preferiu não se 
identificar.

A Prefeitura de Ponto Chique e 
órgãos de assistência social foram 
acionados para prestar apoio psi-
cológico aos familiares da vítima e 
à comunidade local, abalada com a 
brutalidade do crime.

O caso segue sob investigação 
pela Polícia Civil de Minas Gerais. 
Novas informações devem ser di-
vulgadas nos próximos dias, após 
a conclusão dos laudos periciais e 
oitivas de testemunhas.

A Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) prendeu em flagrante, na 
tarde dessa segunda-feira (21/7), 
um homem de 23 anos, suspeito 
de envolvimento em um duplo ho-
micídio ocorrido em Montes Cla-
ros, no Norte de Minas. A prisão 
aconteceu durante o cumprimento 
de um mandado de busca e apre-
ensão em um apartamento locali-
zado no bairro Village do Lago II, 
zona sul da cidade. Além da pri-
são, foram apreendidos uma arma 
de fogo, munições, entorpecentes 
e outros materiais que reforçam a 
suspeita do envolvimento do in-
vestigado com o crime.

O caso em questão ocorreu em 
15 de junho de 2025, quando duas 
vítimas foram atingidas por dispa-

ros de arma de fogo em um haras 
situado no bairro Cidade Indus-
trial. Na ocasião, um jovem de 23 
anos foi morto com vários tiros. A 
outra vítima, de 19 anos, foi atin-
gida na perna, conseguiu fugir do 
local e foi socorrida. O sobreviven-
te relatou que os disparos vieram 
de um homem que surgiu repen-
tinamente de uma área de mata 
às margens da estrada de acesso 
ao haras. Segundo ele, o principal 
alvo do ataque seria o rapaz que 
veio a óbito, o que pode indicar 
uma possível execução planejada.

A partir das informações pres-
tadas pela vítima sobrevivente e 
de outras diligências investigativas 
realizadas pelo setor de repressão 
a crimes contra a vida da Delega-

cia de Montes Claros, os investi-
gadores conseguiram identificar o 
principal suspeito. Com base nas 
provas coletadas, a Polícia Civil re-
presentou junto ao Poder Judiciá-
rio pelo mandado de busca e apre-
ensão no endereço do investigado, 
o que foi prontamente autorizado 
pela Justiça.

Durante a operação, os policiais 
civis localizaram no apartamento 
do suspeito uma porção de subs-
tância semelhante à maconha, um 
HD externo, materiais comumente 
utilizados para embalar drogas, um 
revólver calibre .32 com três muni-
ções deflagradas e um celular. Um 
detalhe que chamou a atenção da 
equipe foi que, no interior da capa 
do aparelho telefônico, havia um 

papel com anotações que fazem 
referência à comercialização de 
entorpecentes, o que pode am-
pliar o escopo da investigação para 
possíveis conexões com o tráfico 
de drogas na região.

A delegada responsável pela in-
vestigação, Franciele Drummond, 
destacou a importância do traba-
lho realizado até o momento: “O 
cumprimento do mandado de bus-
ca nos permitiu apreender elemen-
tos relevantes para o avanço da 
investigação, além de possibilitar a 
prisão em flagrante do investigado 
por posse ilegal de arma de fogo. 
A atuação rápida e coordenada da 
equipe tem sido essencial para o 
esclarecimento deste crime e para 
desarticular possíveis ramificações 

criminosas associadas ao caso”.
O suspeito, cuja identidade não 

foi divulgada pelas autoridades, 
foi conduzido à Delegacia Regio-
nal da PCMG em Montes Claros, 
onde foi autuado em flagrante por 
posse ilegal de arma de fogo. Ele 
permanece detido e à disposição 
da Justiça. A arma apreendida será 
submetida à perícia para verificar 
se foi utilizada no homicídio ocor-
rido em junho, o que poderá con-
solidar a materialidade do crime e 
fortalecer as provas no inquérito 
policial.

As investigações prosseguem 
com o objetivo de confirmar a 
motivação do ataque, identificar 
possíveis coautores e esclarecer se 
o crime teve relação com disputas 

ligadas ao tráfico de drogas ou ou-
tros conflitos pessoais. A Delegacia 
de Homicídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP) da PCMG mantém o apelo 
à população para que repasse in-
formações de forma anônima por 
meio do Disque-Denúncia (181), 
reforçando o compromisso da cor-
poração com a elucidação comple-
ta do caso.

O caso repercutiu na cidade e 
causou comoção, especialmente 
entre familiares e amigos das víti-
mas. A expectativa é de que novas 
diligências nos próximos dias pos-
sam elucidar completamente os 
fatos e levar à responsabilização de 
todos os envolvidos na ação crimi-
nosa que tirou a vida de um jovem 
e deixou outro gravemente ferido.

Um grave incidente foi registra-
do na manhã desta segunda-feira 
(21/07), na BR-251, altura do km 
344, no município de Fruta de Lei-
te, no Norte de Minas Gerais. Um 
ônibus de turismo, que fazia o tra-
jeto entre São Paulo (SP) e Pirapá 
(BA), foi completamente consumi-
do pelas chamas após apresentar 
um princípio de incêndio em uma 
das rodas traseiras. A ocorrência 

mobilizou equipes do 9º Pelotão de 
Bombeiros de Salinas e da Polícia 
Rodoviária Federal, que atuaram 
com agilidade para controlar a situ-
ação e evitar que houvesse vítimas.

De acordo com informações 
do Corpo de Bombeiros Militar de 
Minas Gerais (CBMMG), o chama-
do foi registrado por volta das 8h, 
quando o motorista do veículo no-
tou a presença de fumaça intensa 

e sinais visíveis de fogo próximos 
a uma das rodas do ônibus. Ime-
diatamente, ele parou o veículo no 
acostamento da rodovia e iniciou a 
retirada dos passageiros, que con-
seguiram deixar o ônibus antes que 
as chamas se alastrassem por toda 
a estrutura. O fogo tomou grandes 
proporções em poucos minutos, 
tornando impossível qualquer ten-
tativa de salvar o veículo.

FRUTA DE LEITE

Apesar do susto e da perda mate-
rial, o episódio não deixou feridos. 
Os bombeiros destacaram a ação 
rápida e eficaz do motorista, que 
garantiu a segurança de todos os 
ocupantes ao seguir o protocolo de 
evacuação. A presença de extinto-
res no veículo foi insuficiente para 
conter o avanço das chamas, o que 
exigiu a intervenção dos militares 
especializados no combate a incên-
dios veiculares.

A equipe do 9º Pelotão de Bom-
beiros, sediada em Salinas, chegou 
ao local em tempo hábil e deu iní-
cio aos procedimentos de combate 
ao fogo. Segundo o comandante 
da guarnição, foram utilizados 
aproximadamente 1.500 litros de 
água para debelar as chamas, que 
já haviam se espalhado por toda a 
lataria e atingido a parte interna do 
veículo. O combate ao incêndio du-
rou cerca de 30 minutos, seguido 
por ações de rescaldo para evitar 
reignições e garantir que o local 
estivesse seguro para liberação da 
pista.

Paralelamente ao trabalho dos 
bombeiros, agentes da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) compare-
ceram ao local da ocorrência para 
realizar a sinalização da rodovia e 
controlar o tráfego de veículos, que 
ficou parcialmente interrompido 
durante a atuação das equipes de 
emergência. A PRF também pres-

tou apoio aos passageiros e iniciou 
os procedimentos de investigação 
para apurar as causas exatas do in-
cêndio, que, segundo as primeiras 
análises, pode ter sido provocado 
por falha no sistema de freios ou 
superaquecimento do conjunto de 
rodas.

O ônibus envolvido no incidente 
pertencia a uma empresa de trans-
porte interestadual de turismo e 
levava dezenas de passageiros que 
viajavam para visitar familiares no 
interior da Bahia. Os ocupantes, 
apesar do transtorno e da perda 
de pertences pessoais, foram en-
caminhados a um ponto de apoio 
nas proximidades com a ajuda da 
empresa responsável pelo trans-
porte, que também providenciou 
outro veículo para dar continuida-
de à viagem.

A ocorrência gerou grande re-
percussão entre motoristas e mo-
radores da região, que frequente-
mente utilizam a BR-251, uma das 
mais movimentadas rotas de liga-
ção entre o Sudeste e o Nordeste 
do país. O trecho onde o incêndio 
ocorreu já é conhecido por regis-
trar diversos acidentes e é alvo 
constante de reivindicações por 
melhorias na sinalização, infraes-
trutura e policiamento.

O 7º Batalhão de Bombeiros 
Militar (7º BBM), responsável pela 
coordenação das unidades no 

Norte de Minas, emitiu nota des-
tacando a importância de revisões 
periódicas em veículos de trans-
porte coletivo, especialmente os 
de longa distância, como forma de 
prevenir incidentes semelhantes. 
A corporação reforçou ainda que 
motoristas e empresas devem es-
tar atentos ao estado dos pneus, 
sistema de freios e parte elétrica 
dos veículos, que são os principais 
pontos de origem de incêndios 
em ônibus.

A Polícia Rodoviária Federal, 
por sua vez, informou que o tráfe-
go no local foi normalizado após 
a retirada dos destroços e limpeza 
da pista. Nenhuma outra ocorrên-
cia foi registrada em decorrência 
do incêndio.

A apuração das causas do in-
cidente será conduzida por uma 
equipe técnica, e um laudo con-
clusivo deverá ser emitido nos 
próximos dias. Enquanto isso, os 
passageiros seguem em contato 
com a empresa responsável, que 
deverá prestar assistência e escla-
recimentos sobre o ocorrido.

O caso serve como alerta para 
empresas e passageiros sobre a 
necessidade de adoção de medi-
das preventivas e protocolos de 
emergência, que, neste episódio, 
foram fundamentais para evitar 
uma tragédia de maiores propor-
ções.
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Juramento, no Norte de Minas, inaugura 
Ponto de Atendimento Virtual da Receita 
Federal

Sebrae lança XIII Edição do Prêmio Prefeitura 
Empreendedora nesta quarta (23/7)

Professor da Unimontes integra missão 
acadêmica na Tailândia em articulação para 
políticas públicas e pesquisas internacionais

Sebrae Minas é parceiro na inicia-
tiva que facilita o acesso de peque-
nos negócios aos serviços do órgão 
federal

A cidade de Juramento, de 3,7 
mil habitantes, no Norte do estado, 
inaugurou nesta semana o Ponto de 
Atendimento Virtual (PAV), da Recei-
ta Federal. O Sebrae Minas é parcei-
ro da iniciativa, que facilita o acesso 
dos donos de pequenos negócios da 

região a terem acesso aos serviços 
do órgão federal, sem a necessidade 
de se deslocarem para outros locais 
com unidades da Receita.

Desde o início do projeto, em 
2021, já foram inaugurados cerca de 
50 pontos em toda a região. Em Ju-
ramento, o atendimento da Receita 
funciona em um espaço anexo à Sala 
Minera do Empreendedor, localiza-
da na Rua Antônio Correa, 117, Cen-

tro. Para tirar dúvidas, ou agendar 
atendimento o telefone de contato é 
(38) 99757 1207.

O PAV tem como objetivo pro-
mover a inclusão de contribuintes 
impossibilitados de acessarem o 
portal da instituição ou que tenham 
dificuldades de deslocamento, a fim 
de otimizar tempo e recursos de mo-
radores de cidades que não possuem 
unidade de atendimento da Receita. 

O município deve apenas disponibi-
lizar o espaço físico e servidores para 
o atendimento, sem nenhum outro 
custo adicional.

Segundo Filipe Araújo Florêncio, 
delegado da Receita Federal, o PAV 
chega para solucionar dificulda-
des do dia a dia dos contribuintes. 
“Questões como restrições no CPF, 
certidões negativas, informações 
sobre parcelamentos e emissão 

de guias podem ser resolvidas em 
Juramento, sem a necessidade de 
deslocamento até Montes Claros ou 
outras cidades”, explica.

A prefeita de Juramento, Marlene 
Moreira, destaca a importância da 
iniciativa. “A chegada do PAV, fruto 
da parceria entre o Sebrae Minas e a 
Receita Federal, irá contribuir para o 
desenvolvimento econômico e social 
do nosso município, especialmente 

para os nossos empreendedores”, 
afirma.

A assistente do Sebrae Minas Ma-
ria Luiza Maia reforça que o espaço 
vai estimular os negócios locais. 
“Essa conquista vai fortalecer o am-
biente de negócios, favorecer a aber-
tura e regularização de empresas e 
promover a circulação de recursos 
dentro do próprio município”, con-
clui.

Nesta   quarta-feira, 23, às 9h, o Se-
brae lança a XIII Edição do Prêmio Se-
brae Prefeitura Empreendedora (PSPE), 
durante a abertura do evento Transfor-
mar Juntos 2025, realizado em Brasília, 
com transmissão ao vivo pelo YouTube. 
Reconhecida como a maior premiação 
de gestão pública municipal voltada ao 
empreendedorismo, o PSPE tem como 
objetivo identificar, valorizar e disse-
minar iniciativas inovadoras e eficazes 
que impulsionam o desenvolvimento 
econômico e social dos territórios por 
meio do fortalecimento dos pequenos 
negócios.

O prêmio é direcionado para admi-
nistrações municipais em todo o Brasil 
que adotaram ações de estímulo ao 
empreendedorismo, inclusão produti-
va, turismo sustentável, inovação, des-
burocratização, entre outras frentes. As 
prefeituras vencedoras terão suas boas 
práticas reconhecidas nacionalmente, 

com acesso a uma rede de articulação, 
capacitações e participação em missões 
técnicas promovidas pelo Sebrae.

Oportunidade para gestores públi-
cos mineiros

As inscrições para a edição de 2025 
estarão abertas entre 6 de agosto e 19 
de dezembro de 2025 . Municípios de 
Minas Gerais que desenvolveram ou 
aprimoraram iniciativas com impacto 
positivo no ambiente de negócios en-
tre junho de 2024 e novembro de 2025 
poderão participar. A premiação estadu-
al será realizada em abril de 2026, e a 
etapa nacional acontecerá entre maio e 
junho do mesmo ano, em Brasília.

Entre as categorias desta edição es-
tão: Simplificação e Desburocratização, 
Sala do Empreendedor, Compras Go-
vernamentais, Educação Empreende-
dora, Turismo & Identidade Territorial, 
Sustentabilidade & Meio Ambiente, In-
clusão Socioprodutiva, Empreendedo-

rismo Rural e Gestão Inovadora.
Na edição anterior, centenas de pre-

feituras mineiras participaram do PSPE, 
demonstrando o compromisso dos ges-
tores com soluções que beneficiam os 
pequenos negócios, responsáveis por 
quase 100% das empresas do estado.

“O reconhecimento das prefeitu-
ras que se dedicam à melhoria do am-
biente empreendedor é fundamental 
para inspirar novas ações, promover o 
desenvolvimento territorial e ampliar o 
impacto das políticas públicas locais. O 
PSPE é um instrumento que estimula a 
melhoria da gestão pública e reconhece 
as condições aplicadas para que os pe-
quenos negócios prosperem”, destaca o 
gerente de Desenvolvimento Territorial 
e Serviços Financeiros do Sebrae Minas, 
Rogério Corgosinho.

Mais informações e regulamento 
completo estão disponíveis no portal 
oficial do Prêmio Sebrae Prefeitura Em-

O professor Pablo Peron de 
Paula, pró-reitor de Planejamento, 
Gestão e Finanças da Universidade 
Estadual de Montes Claros (Uni-
montes), participou de uma reu-
nião estratégica na Tailândia, Su-
deste Asiático, como um dos cinco 
representantes brasileiros da Cáte-
dra Unesco em Economia Criativa 
e Políticas Públicas (CEPP), sediada 
na Universidade Federal de Viçosa 
(UFV ).

O encontro, realizado em 30 de 
junho na capital Bangkok, reuniu 
pesquisadores brasileiros e repre-
sentantes da Agência de Economia 
Criativa da Tailândia (CEA), confi-
gurando-se como um passo rele-
vante para a internacionalização 
de pesquisas nas áreas de cidades 
criativas, governança e desenvolvi-
mento sustentável.

A delegação brasileira foi com-
posta pelos professores Pablo 
Peron (Unimontes), Magnus Em-
mendoerfer (UFV ), Armindo Teo-
dósio (PUC Minas), Marcos Knupp 

(UFOP) e Mário Carvalho (Unama), 
com apoio financeiro da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais (Fapemig).

A articulação teve início em 
maio deste ano, a partir de convi-
te do professor Magnus Emmen-
doerfer, coordenador da Cátedra 
Unesco CEPP, visando estabelecer 
diálogo com a CEA para discussão 
de modelos de gestão de cidades 
criativas, tomando como referên-
cia Bangkok, Chiang Mai e Phuket 
— esta última reconhecida pela 
Unesco como Cidade Criativa da 
Gastronomia.

Durante o encontro, a equipe 
tailandesa, liderada pelo diretor-
-executivo Chakrit Pichyangkul, 
apresentou projetos de destaque 
como o Train the Maker (capacita-
ção de empreendedores criativos) 
e o Virtual Media Lab (plataforma 
de inovação para produção au-
diovisual), iniciativas alinhadas 
às agendas de políticas públicas 
e desenvolvimento territorial em 

discussão pelos pesquisadores 
brasileiros.

Segundo Pablo Peron, além 
da troca de experiências, a mis-
são reforçou a importância da 
internacionalização da pesquisa, 
ampliando perspectivas para pu-
blicações conjuntas e cooperação 
acadêmica entre Brasil e Tailândia.

Também foram discutidas pos-
sibilidades de parcerias voltadas 
para extensão universitária, com 
foco em capacitação de comuni-
dades criativas — a exemplo do 
artesanato em Chiang Mai e dos 
arranjos produtivos locais no Bra-
sil —, bem como o intercâmbio de 
metodologias para formulação de 
políticas públicas em cidades inte-
grantes da Rede de Cidades Cria-
tivas da Unesco, como Belo Hori-
zonte (Brasil) e Phuket (Tailândia).

“A interação estabelecida repre-
senta um marco para a economia 
criativa lusófona e asiática. A Tai-
lândia tem muito a compartilhar 
em termos de inovação e o Brasil, 

por sua vez, pode contribuir com 
sua experiência em políticas públi-
cas inclusivas”, destacou o profes-
sor Pablo Peron.

Entre os principais impactos 
da missão, o docente ressalta a 
ampliação do diálogo da Cátedra 
Unesco CEPP com instituições 
asiáticas, a inserção das universi-
dades brasileiras em redes globais 
de pesquisa e a criação de oportu-
nidades para novos financiamen-
tos e cooperações acadêmicas.

Sobre a Cátedra Unesco CEPP.
A Cátedra Unesco constitui 

uma iniciativa de cooperação en-
tre a Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (Unesco) e instituições 
de ensino superior, visando à pro-
moção do intercâmbio científico e 
à construção conjunta de conheci-
mento em áreas estratégicas.

Perfil do docente
Pablo Peron é doutor em Ad-

ministração pela Universidade de 

Iniciativa reconhece boas práticas da gestão pública e valoriza o papel dos municípios no 
fortalecimento dos pequenos negócios

preendedora: https://prefeitura-
empreendedora.sebrae.com.br.
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Brasília (UnB), mestre em Admi-
nistração pela Fundação Pedro 
Leopoldo, pós-graduado em Lo-
gística Empresarial pela Faculda-
de Machado Sobrinho e graduado 
em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP). É professor efetivo 
do Departamento de Ciência da 
Administração da Unimontes e 
docente permanente do Progra-
ma de Pós-Graduação em Mode-
lagem Computacional e Sistemas 
(PPGMCS).

Suas pesquisas concentram-se 
nas áreas de Inovação, Estratégia, 
Empreendedorismo e Economia 
Criativa. Lidera o Núcleo de Es-

tudos em Economia Criativa e 
Inovação (Unimontes-UFV-PUC 
Minas), integra o Grupo de Es-
tudos e Pesquisas em Adminis-
tração (Unimontes) e o Grupo 
de Pesquisa Sociedade (UnB). 
Atualmente, coordena o projeto 
Economia Criativa, Vulnerabilida-
de de Negócios e Governança de 
Políticas Públicas para o Turismo: 
uma pesquisa-ação no Norte de 
Minas Gerais (Fapemig) e parti-
cipa do Laboratório de Economia 
Criativa no projeto Circuito do 
Conhecimento, bem como do 
Laboratório de Inteligência Com-
putacional Aplicada, ambos na 
Unimontes.
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Alexandre Correa é 
condenado à prisão por 
agressão a Ana Hickmann; 
apresentadora comemora: 
‘Tenho muito medo dele’

Zulma tenta convencer Samir de 
que Candinho é um homem mau. 
Candinho garante que ajudará Dita 
a retomar seu emprego na rádio. 
Samir diz a Felícia que gostaria de 
ter um pai como Candinho. Estela 
recebe um telegrama misterioso, e 
Lauro avisa a Celso. Zulma castiga 

Samir, que pede ajuda a Felícia para ir até Candinho. Simbá revela a Zulma 
que Samir fugiu. Asdrúbal critica Candinho por beijar Dita. Samir chega à 
mansão de Candinho.

Ana Hickmann denunciou o ex-marido por violência doméstica em novem-
bro de 2023.

Alexandre Correa é condenado à prisão por agressão a Ana Hickmann; apre-
sentadora comemora: ‘Tenho muito medo dele’

Alexandre Correa foi condenado a um ano de prisão em regime aberto por 
violência doméstica contra Ana Hickmann, em 2023

Ana Hickmann x Alexandre Correa: além da condenação, houve, também, a 
manutenção da medida protetiva a favor da apresentadora

Ana Hickmann emitiu uma nota à imprensa, onde disse estar aliviada
Ana Hickmann: ‘Estou aliviada que a Justiça foi feita. Eu sabia que ia demorar, 

mas tudo acontece no tempo de Deus’

Alexandre Correa foi condenado a um ano de prisão em regime aberto por 
violência doméstica contra Ana Hickmann, em 2023. A informação foi confirma-
da pela equipe jurídica da apresentadora nesta terça-feira (22).

Além da condenação, houve, também, a manutenção da medida protetiva a 
favor de Ana, que está em vigor desde que ela acusou Alexandre de agressão. Em 
nota, a apresentadora se disse “aliviada”.

“Estou aliviada que a Justiça foi feita. Eu sabia que ia demorar, mas tudo 
acontece no tempo de Deus. Mais do que a condenação do meu agressor, estou 
muito satisfeita com a manutenção da medida protetiva, que impede que ele se 
aproxime de mim e da minha família, porque eu tenho muito medo dele. Ele 
sempre teve uma postura opressora, misógina e machista dentro de casa, e agora 
tornou isso público com ataques que não cessam, desde que tive coragem de me 
libertar”, declarou.

A decisão é da juiza Andrea Ribeiro Borges, da 1ª Vara Criminal de Violência 
contra a Mulher de São Paulo. Segundo o jornal Folha de São Paulo, a magistrada 
deu opção de suspensão da prisão se Alexandre cumprir os seguintes requisitos: 
não se aproximar ou manter contato com Ana e seus familiares familiares, não se 
ausentar da comarca onde reside por mais de 10 dias sem autorização da Justiça 
e não mudar de endereço sem comunicar previamente.

Alexandre ainda pode recorrer. Ao mesmo veículo, o advogado do empre-
sário negou que o cliente tenha agredido a então esposa. No regime aberto, 
o condenado cumpre a pena fora da cadeia, geralmente, em casa, porém com 
restrições, como recolhimento noturno e apresentação periódica à Justiça. 

RELEMBRE O CASO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA CONTRA ANA HICKMANN
O caso ocorreu no dia 11 de novembro de 2023. Segundo informações do 

boletim de ocorrência divulgadas pelo colunista Leo Dias, Ana estava na cozinha 
de casa com Alexandre, o filho do casal, hoje com 11 anos, e mais duas funcio-
nárias. Ela iniciou um diálogo com a criança, mas o marido não gostou do conte-
údo da conversa. Ele começou a repreendê-la verbalmente e os dois começaram 
a aumentar o tom de voz.

Assustado, o menino pediu o fim da discussão e, em seguida, correu para o 
outro cômodo. Ana relata que, assim que a criança saiu, Alexandre a pressionou 
contra a parede e ameaçou agredi-la com cabeçadas. Ela conseguiu se afastar 
e, então, repentinamente, ele fechou a porta de correr da cozinha em cima do 
braço dela, o que ocasionou hematomas.

Ana trancou Alexandre do lado de fora da cozinha. Ela ligou para a Polícia 
Militar e ele deixou a casa antes da chegada da viatura. A apresentadora foi até 
o hospital e fez exame de raio-x, que constatou uma contusão no cotovelo es-
querdo.

Abel oferece a presidência da 
Boaz em troca da guarda de Sofia, 
e Jaques faz uma exigência. Cás-
sia sugere um novo tratamento a 
Filipa. Sofia afirma a Leo que não 
quer morar com Vanderson. Tânia, 
Ricardo e Vanderson comemoram a 
vitória de Jaques sobre Abel. Gisele 
é hostil com Ayla. Samuel e Leo se 

aproximam, quando Davi flagra os dois. Jaques manipula Davi contra Abel 
e Samuel. Rosa teme que Jaques destrua o patrimônio de sua família. Ja-
ques arma contra Samuel, e pede ajuda a Katinha. Samuel se declara para 
Leo.

RESUMO DE Novelas
Maria de Fátima diz a César 

que a relação deles não é aberta. 
Odete evita Walter. Freitas sente 
ciúmes da relação de Marco Au-
rélio com Mário Sérgio. Solange 
tem uma crise de hipoglicemia, e 
Afonso a socorre. Marieta é con-
tratada no lugar de Aldeíde na 

TCA. Poliana estranha o fato de Aldeíde querer ser sócia do clube onde 
André trabalha. Afonso tem um acidente com um carro de aplicativo, sem 
saber que os passageiros são Maria de Fátima e César.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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Inscrições abertas para a 2ª Etapa do Desafio 
Unimontes Triathlon Sprint — Prêmio inclui 
vaga no Capixaba de Ferro

Força e potência para o Pequi Atômico: Paulo 
Victor é o novo oposto do MOC Vôlei na 
temporada 2025/2026

Cássio reencontra a Neo Química Arena em 
reencontro marcado por emoção, lembrança e 
desafio diante do ex-clube

Seguem abertas, até o dia 30 de 
julho, as inscrições para a 2ª Etapa 
do Desafio Unimontes Triathlon 
Sprint, evento apoiado pela Univer-
sidade Estadual de Montes Claros. 
Os interessados podem se inscrever 

pelo link oficial ou pelo Instagram, 
no perfil @geovani.pm.es.

Coordenado pelo sargento da 
Polícia Militar Giovanni Bias Maciel, 
o evento contará com a participa-
ção de atletas de várias regiões do 

país, divididos em três baterias de 
25 competidores. As provas con-
templam as modalidades Speed 
(bicicleta speed), Mountain Bike 
e Revezamento, no formato sprint 
ideal tanto para iniciantes quanto 

CRUZEIRO

para atletas experientes.
A competição terá início às 6h30, 

no Centro Esportivo Universitário 
Reitor João Valle Maurício, no cam-
pus-sede da Unimontes.

Capixaba de Ferro:
 premiação especial

Uma das novidades desta edição 
é o prêmio especial que garante 
inscrição para o Capixaba de Ferro, 
tradicional prova realizada em Vitó-
ria (ES) e considerada uma das mais 
cobiçadas por triatletas, ao lado do 
Ironman e do Kona, no Havaí.

“O Ironman Full exige 3,8 km de 
natação, 180 km de ciclismo e 42 
km de corrida. O Kona ainda impõe 
desafios extras, como o clima e os 
altos custos. Já o Capixaba de Ferro, 
por ser mais acessível, torna-se uma 
excelente meta para os atletas”, des-
taca o sargento Giovanni.

Estrutura e monitoramento

Durante entrevista à Rádio Uni-
versitária Unimontes, o coordena-
dor explicou que haverá monitora-
mento manual em todas as etapas, 
natação, ciclismo e corrida. Na 
piscina, um staff ficará responsável 

pela contagem das voltas.
“Já adquirimos chips de crono-

metragem, mas eles ainda não fun-
cionam adequadamente na água. 
Por isso, optamos por essa alterna-
tiva provisória”, explicou.

A estrutura das provas será mon-
tada integralmente no campus-sede 
da Unimontes, com percurso defi-
nido para ciclismo e corrida, além 
de espaço exclusivo para os equi-
pamentos dos atletas, devidamente 
identificados.

“A Unimontes nos oferece segu-
rança, viabilidade e um custo opera-
cional reduzido”, destacou.

Superação e incentivo ao espor-
te.

Para Giovanni, o triatlo é mais 
que um esporte, é um desafio pes-
soal e uma fonte de autoestima. 
“Muitos empresários e executivos 
têm aderido ao triathlon justamen-
te por ser um esporte desafiador. 
E, para os jovens, é uma forma de 
envelhecer com qualidade”, reforça.

Ele usa sua própria história 
como exemplo: “Tenho 43 anos e 
hoje me sinto fisicamente melhor 
do que quando entrei na polícia, 
aos 22. O esporte proporciona 
isso”.

Além do benefício individual, 

o triatlo gera impactos sociais re-
levantes. O sargento lembra sua 
atuação no patrulhamento escolar 
do 10º Batalhão, onde incentiva ati-
vidades esportivas como projeto de 
médio e longo prazo.

“Quem pratica o esporte com 
constância desenvolve foco e per-
cebe o quanto isso lhe faz bem”, 
afirma.

O formato revezamento também 
tem atraído grupos e famílias. “Já ti-
vemos equipes em que o pai nada, 
o filho pedala e a mãe corre. A pro-
posta é democratizar o esporte e in-
centivar a prática coletiva”, explica.

Triatlo como símbolo de supe-
ração

O espírito de superação marca o 
evento. Giovanni lembra de um caso 
inspirador:

“Um atleta que enfrentou a de-
pressão encontrou no triatlo a força 
para se reerguer. Ele não buscava 
ser o mais rápido, queria apenas 
concluir a prova. E, ao fazer isso, 
sentiu-se um vencedor. Muitas vezes, 
o maior oponente somos nós mes-
mos”.

A 1ª Copa Unimontes Triathlon 
Sprint foi realizada em 12 de janeiro, 
marcando o início desse movimento 
esportivo dentro da universidade.

A diretoria do Montes Claros 
América Vôlei segue movimentan-
do o mercado e reforçando seu 
elenco com nomes promissores e 
estratégicos. Nesta segunda-feira 
(22), o clube oficializou a contra-
tação do oposto Paulo Victor Sil-
va Freitas, de 24 anos, natural de 
Boa Vista, capital de Roraima. O 
jovem talento chega para compor 
o grupo que disputará as princi-
pais competições do calendário 
nacional e estadual na temporada 
2025/2026.

Com essa contratação, o Pequi 
Atômico chega ao 12º nome con-
firmado para o plantel, consoli-
dando uma base competitiva que 
mescla juventude, vigor físico e 
experiência em quadra. Paulo Vic-
tor é apontado por especialistas 
como uma das boas promessas da 
nova geração do voleibol brasileiro. 
Dono de uma estatura imponente, 
com 2 metros de altura e 92 quilos, 
o jogador chama a atenção pela 
potência de ataque, agilidade e pre-
sença ofensiva nas bolas decisivas.

Um salto vindo do Norte

Após se destacar pelo Manaus 
Vôlei na temporada 2023/2024, 
Paulo Victor seguiu sua trajetória as-
cendente defendendo o Norde Vôlei 
na temporada seguinte, acumulando 
experiência competitiva e amadure-
cimento técnico. Sua evolução con-
tínua no circuito nacional despertou 
o interesse de vários clubes, mas foi 
o projeto do MOC Vôlei que o con-
venceu.

“Estou muito feliz de fazer parte 
desse projeto. Como também estou 
ansioso para conhecer melhor meus 
companheiros de equipe e que pos-
samos fazer um grande trabalho 
nesta temporada. Quero contribuir 
com meu máximo dentro e fora de 
quadra, honrar a camisa de Montes 
Claros e dar alegrias à torcida”, decla-
rou o atleta em sua chegada à cidade.

Versatilidade e mentalidade 
vencedora

A contratação do oposto se in-
sere em um planejamento que visa 
equilibrar o elenco com atletas 
de perfil atlético, mas com forte 
compromisso tático e mentalidade 
vencedora. Para a comissão técnica, 
Paulo Victor traz características im-
portantes para a rotação ofensiva e 
pode se tornar um nome de referên-
cia ao lado de Jonadabe ( Jô), outro 
oposto confirmado.

Com a presença de dois opostos 
de perfil físico semelhante, o time 
ganha amplitude e profundidade 
na construção das jogadas de ata-
que, o que pode ser um diferen-
cial nas disputas da Superliga B e 
outras competições previstas no 
calendário.

Elenco 2025/2026 vai 
ganhando forma

O MOC Vôlei tem dado sinais 
claros de sua ambição para a tem-
porada, e a diretoria tem adotado 
uma postura proativa no mercado. 
A montagem do elenco já conta 

com nomes importantes em todas 
as posições, demonstrando um 
projeto estruturado e competitivo.

Confira como está a formação 
do elenco até agora:

Opostos: Jonadabe ( Jô) e Paulo 
Victor

Ponteiros: André Ludegards, 
Hiago Bueno e Nathan Krupp

Centrais: Flávio Neves, Frank 
Bastos, Guilherme Alves e João 
Cornelsen

Levantadores: Juan Ambuila e 
Juninho

Líbero: Lukinhas
O clube ainda pode anunciar 

novos reforços nos próximos dias, 
com foco em ampliar a competiti-
vidade do grupo e garantir alterna-
tivas táticas durante a temporada.

Ficha técnica do novo reforço
Nome completo: Paulo Victor 

Silva Freitas
Data de nascimento: 24 de de-

zembro de 2000

Em um dos momentos mais sim-
bólicos da temporada 2025 do fute-
bol brasileiro, o goleiro Cássio pro-
tagoniza, nesta quarta-feira (23/7), 
uma cena que carrega tanto emoção 
quanto tensão. O ídolo histórico do 
Corinthians, agora com a camisa do 
Cruzeiro, volta à Neo Química Are-
na, em São Paulo, para enfrentar o 
clube que o consagrou por mais de 
uma década. O duelo válido pela 16ª 
rodada do Campeonato Brasileiro 
será realizado às 19h30 e promete 
atrair os olhares não apenas pela 
rivalidade em campo, mas princi-
palmente pelo reencontro de um 
dos maiores ídolos corintianos com 
a torcida que tantas vezes gritou seu 
nome.

Cássio vestiu a camisa do Corin-
thians por 12 anos e meio. Nesse pe-

ríodo, levantou nove taças — entre 
elas, a Libertadores e o Mundial de 
Clubes de 2012 — e se consolidou 
como um dos maiores goleiros da 
história do clube alvinegro. A sua 
despedida, no entanto, foi silencio-
sa, sem cerimônia ou aplausos den-
tro de campo. A última vez em que 
atuou como titular pelo Corinthians 
na Neo Química Arena foi no dia 14 
de abril de 2024, no empate sem 
gols com o Atlético, pela 1ª rodada 
da Série A. A atuação naquela tarde 
foi segura e emblemática: Cássio não 
sofreu gols e ainda protagonizou 
uma defesa espetacular nos acrés-
cimos, salvando o time da derrota 
após cobrança de falta do meia Gus-
tavo Scarpa.

O desempenho naquela parti-
da ainda rendeu boas avaliações 

na imprensa especializada. O site 
Ogol atribuiu nota 7,34 ao goleiro, 
enquanto o portal ge.globo lhe con-
feriu um sólido 7,0. Lucas Bretas, 
repórter que acompanha o Atlético, 
destacou na crônica publicada pelo 
No Ataque que a defesa realizada por 
Cássio nos minutos finais foi funda-
mental para evitar a vitória mineira. 
“Já nos acréscimos, com cobrança 
de falta significativamente próxima à 
área, Scarpa obrigou grande defesa 
de Cássio”, descreveu o jornalista.

Pouco depois daquela partida, o 
cenário começou a mudar. Cássio 
perdeu a titularidade para Carlos 
Miguel e, com a chegada de António 
Oliveira ao comando técnico, viu sua 
sequência como titular ser interrom-
pida. Foram seis partidas no banco 
de reservas até que, em 17 de maio, 

o Corinthians anunciou oficialmente 
a rescisão contratual com o goleiro. 
O destino, logo em seguida, o co-
locou em Belo Horizonte, onde foi 
anunciado como reforço do Cruzei-
ro para a sequência da temporada.

Agora, dois meses após sua saída, 
Cássio retorna à arena onde escre-
veu grande parte de sua história 
como jogador. Mas desta vez, do 
outro lado. E com um novo desafio: 
impedir que seu antigo clube ven-
ça. A expectativa é que o reencon-
tro com os torcedores corintianos, 
mesmo vestido de azul celeste, seja 
marcado por respeito, emoção e 
possivelmente aplausos, ainda que 
o cenário atual do Corinthians no 
Campeonato Brasileiro não seja dos 
mais tranquilos.

Para o Cruzeiro, o momento 

também exige seriedade. A equipe 
celeste, comandada por Fernando 
Seabra, ainda briga por estabilida-
de na tabela, buscando manter-se 
entre os dez primeiros colocados e 
garantir vaga em competições inter-
nacionais em 2026. Ter um goleiro 
experiente como Cássio tem sido 
crucial para a consistência defen-
siva do time. Desde que assumiu a 
meta cruzeirense, ele tem sido um 
dos destaques do elenco e figura 
importante nos bastidores e no ves-
tiário.

A presença de Cássio em campo 
diante do Corinthians, portanto, 
não é apenas mais uma escalação. É 
um capítulo especial do futebol bra-
sileiro em 2025. É a personificação 
da chamada “lei do ex” em sua for-
ma mais carregada de significado. O 

atleta que tantas vezes foi o herói da 
Fiel agora terá como missão frustrar 
as esperanças de sua antiga torcida, 
defendendo as cores de um tradicio-
nal rival.

O jogo desta quarta-feira vai além 
dos três pontos. Marca o fim de um 
ciclo e o começo de outro, em que 
o passado e o presente de um dos 
maiores goleiros da era recente do 
futebol nacional se cruzam, frente a 
frente, num palco que ajudou a eter-
nizar sua história.

A torcida, os companheiros, a im-
prensa e o próprio Cássio sabem: a 
noite de 23 de julho será lembrada. 
Seja pelo respeito de quem aplaude 
um ídolo, pela frieza de quem cobra 
um adversário ou pelas defesas que 
podem, mais uma vez, definir o re-
sultado de um grande jogo.

Idade: 24 anos
Naturalidade: Boa Vista – Rorai-

ma
Altura: 2,00 m
Peso: 92 kg

Posição: Oposto

Clubes anteriores:
2023/24 – Manaus Vôlei
2024/25 – Norde Vôlei
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QUANDO 
SETEMBRO VIER 

JÁ se passaram 49 anos escrevendo a história de Montes Claros e do 
Norte de Minas, tanto  na imprensa local como na de Belo Horizonte. 
Como sempre digo: ESTOU APENAS COMEÇANDO e espero ver este imen-
so país chamado Brasil dividindo melhor sua riqueza e perdendo defi-
nitivamente o título de “PAÍS DE POUCOS”.  Quero crê e ver no fim da 
CORRUPÇÃO, que rouba  o alimento   da boca da população  pobre, a 
SAÚDE, ESCOLA EDUCAÇÃO e a DIGNIDADE HUMANA. Quero um PAÍS 
COM NOVOS  POLÍTICOS. Quero ver ainda um país  para todos  VERDE E 
AMARELO na beleza azul da grandeza. Amo meu país, mas me entristeço  
vê-lo entre a LAMA, PODRIDÃO amargando derrotas  e morais que não 
merece. Sei que é difícil isso acontecer, mas apesar de tudo vou continuar  
SONHANDO e acreditando para que isso realmente aconteça, pois como 
sempre digo: NUNCA PODEMOS DEIXAR DE SONHAR.  Por isso mesmo, 
Deus está me dando a graça de poder comemorar dia 27 de Setembro 
meu JUBILEU DE DIAMANTE de jornalismo com um grande baile no buf-
fet “DUCA E  NAZARETH”. Durante estas décadas trouxe a Moc inúmeras 
personalidades como estão vendo nesta foto, Dona Dina Paulino fazendo 
a entrega do título “Personalidades do Ano” ao casal Governador,  Alberto 
Pinto Coelho.

ADEUS AMIGA ALDA. Ela lutou como uma verdadeira guerreira contra 
um câncer e sempre ao lado do seu esposo e grande amor, “Raimundo 
Nonato” ( foto). Eles formavam um casal de grande destaque e ela brilhava 
em nossa festas como uma verdadeira estrela com sua beleza, charme e 
simpatia. Foi descansar nos braços do Senhor e num gesto nobre já saben-
do do fim, doou sua córneas. Nunca esqueceremos principalmente das 
suas virtudes. Estou com meu dentista Raimundo Nonato na dor da perda 
desta amiga maravilhosa. 

RECORDANDO  a primeira viagem que fiz ao fantástico Israel que hoje 
está massacrado por esta guerra  iniciada covardemente pelo Hamas. Que 
o bom Deus proteja a Terra Santa destes bombardeios e a paz volte a  rei-
nar em todo planeta.

SÁBADO  na famosa FEIJOADA  DO SKEMA, fotografei as amigas, Ânge-
la Laugthon e Tânia Martins.

Durante a EXPOMONTES, um close  na bonita, Ludmila Porto.

DR. PEDRO SANTOS foi um dos construtores de Montes Claros é um 
dos melhores Prefeito da nossa história. Em uma das suas últimas fotos, 
ele com o Filho, Tony e os netos, Leo e Vinicius.

Cristina Pereira esteve aniversariando e é claro festejada pelo Deputa-
do Gil Pereira ,o filho, Guilherme e as netas,  Maria Luiza e Helena.

IMPRESSIONANTE como todo mundo anda dizendo que a nossa grandiosa FESTA AGROPECUÁRIA já não é a mesma desde que derrubaram os 
barzinhos, inclusive, o famoso BARZINHO DO THEO que era o local onde os amigos se encontravam. Hoje tudo mudou infelizmente.

QUE PERSEGUIÇÃO É ESSA

O povo quer um Brasil tranquilo sem perseguições absur-
das do Governo contra seus opositores de maneira jamais 
vista. O Brasil está perdendo espaço nos meios internacionais  
devido a estes atos de verdadeira falta de respeito para com 
todos nós, com mais inflação, empresas fechando as portas 
e causando desempregos. Que Deus nos livre do Brasil se 
tornar uma nova Venezuela.

 ANÔNIMOS 

Perfis anônimos e automatizados da esquerda dispararam 
mais de 500 mil postagens com o slogan “Bolsonaro taxou o 
Brasil” após o tarifaço de Trump. A hashtag, lançada em gru-
po do WhatsApp ligado ao PT, chegou ao topo dos trending 
topics em minutos, impulsionada por contas com poucos se-
guidores e ritmo industrial — até 27 tuítes por minuto.

 NOVA ESTRATÉGIA 

A manobra expõe a nova estratégia da base lulista: profis-
sionalizar a guerrilha digital. A máquina, que até pouco tem-
po reagia à pauta bolsonarista, agora tenta liderar o jogo. Na 
prática, transferiu ao ex-presidente a culpa por uma decisão 
americana e deu verniz patriótico à narrativa do Planalto. Os 
robôs, antes monopólio da direita, agora marcham também à 
esquerda — com hashtag, disciplina e script.

 SEM PROJETO 

 A política segue desorganizada, e quem mais atrapalha 
a oposição hoje é ela mesma. Tentou-se algum alinhamento 
entre governadores, mas o racha entre os radicais de sempre 
e os poucos moderados permanece exposto. O maior entrave 
à alternância de poder em 2026 não é Lula. É a própria opo-
sição, sem projeto, sem nome, sem compostura. Um vazio 
político que insiste em flertar com o delírio, quando o país 
clama por racionalidade.

FRENTE A FRENTE

PERGUNTAR  sempre não ofende: quando teremos um 
projeto dinâmico  para a urbanização  no centro da cidade que 
continua um horror com automóveis e motos aumentando o núme-
ro cada vez maior. Estamos vendo mudanças em algumas ruas dos 
bairros da cidade. Não seria melhor começar pelas ruas do centro?

O SUPER BROTO, Maria Tereza,  festejou ontem  seus 15 
anos com uma bela missa e depois seus pais, Arnaldo Via Única e 
Tatiane Gonçalves, ofereceram um jantar no Godofredo. O presen-
te de Maria Tereza será uma viagem para   a Disney.

PESQUISA Genial/Quaest aponta: dois em cada três brasi-
leiros preferem que Lula não tente a reeleição em 2026. E a maioria 
também gostaria que Bolsonaro desistisse da ideia de voltar. A men-
sagem é clara — há cansaço. O eleitor quer renovação, mas ainda 
não enxerga nomes capazes de preencher o vácuo.

AQUI EM MOC até hoje muitos vereadores  não mostra-
ram porque foram eleitos. Mas estou sabendo do grande benefício 
de assessores que não fazem nada.

VEM AÍ mais um número especial impresso da revista TEM-
PO que terá como reportagem de capa a nossa EXPOMONTES. Es-
tarei ali com cinco páginas!

E NÃO ESQUEÇAM de agendarem o dia 27 de Setembro 
para comemorarmos  com muito Glamour o grande baile do meu 
JUBILEU  DE DIAMANTE .Viva a vida e obrigado bom Deus!

VAP VIP


